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I M P R E S I O N E S 
La suscripción para los inmi-
grantes marcha a buena velocidad. 
A más de dos mil pesos ascien-
de, y aún no hace veinticuatro ho-
ras que nos dirigimos al público 
en demanda de socorros para esos 
infelices* 
Dos mil pesos que en esta época 
equivalen a quince o veinte mil en 
aquellos tiempos en que tratába-
mos a los millones de tú por tú. 
Y es que para la caridad no hay 
ra alimentos el hecho es que se 
Ies prestará socorro, y pronto, gra-
cias a la caridad inagotable de 
españoles y cubanos. 
Cuanto al ofrecimiento de los 
dueños de fondas y restaurantes 
de alimentar a cierto número de 
inmigrantes, advertimos que Eva 
Canel repartirá los vales hoy, de 
cuatro a cinco de la tarde, en el 
edificio del DIARIO, por Tenien-
te Rey. 
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E n f a v o r d e l o s 
i n m i g r a n t e s 
Segunda lista 
D U L A F D O I A D E í i T R A T ¿ DO A S ü EÁTIFICACIOIÍ 
L o s E s t a d o s B á l t i c o s , E s t o n i a , L a t v i a y L i t u a n i a 
(CONTIIÍÜACIOJÍ) 
Polonia ha tenido la ambicii 
de 700 años. 
Se sup l i ca a los s e ñ o r e s r emUcmes , 
ent reguen Sus donativos en l a A d m i -
n i s t r a c i ó n del D I A R I O 
ion de poseer a Vilna hace m á s 
t.a neutralidad suiza y el pase de tropas 
para preservar la paz, por su térrit 
No solamente e s t á interesada P o l o - . d o n a r l a P re s idenc i a de P o l o n i a y 
v e n i r a los Es tados U n i d o s , donde ' 
;orio. 
época mala'ni buena. Las almas Téngase presente que hasta 
como tales se conducen j ahora no hay vales más que para 
diez y seis bocas. 
grandes 
en todo momento, y antes padece-
rán ellas que contemplar impávi-
das la miseria y el dolor, 
^ ^ ^ 
Ayer nos visitaron el Minis-
tro y el Cónsul de España. 
"No es cuestión de alimentos, es 
cuestión de embarcarlos cuanto | 
antes; de nada valdrá darles de ! 
comer unos días si al final de esos j 
días, se ha de presentar el proble-
ma con mayor intensidad. 
Si la suscripción sigue con el 
éxito que hasta ahora y si se con 
sigue la rebaja de los pasajes, no 
hay duda de que se habrá resuel-
to el problema." 
Así nos hablaron los señores 
Mariátegui y Buigas Dalmau, por 
lo cual acordamos dedicar ese di-
nero al reembarque de los infeli-
ces. 
Además, ayer nos visitó una 
comisión de inmigrantes y nos in-
formó en el mismo sentido que los 
distinguidos diplomáticos españo-
les. 
Este dinero se aplicará de 
acuerdo con las instrucciones que 
nos den las Sociedades Regionales 
de Beneficencia. 
Pero ya sea para pasajes, ya pa-
Seis del "Washington Hotel" y 
diez de *'E1 Ariete". 
Pero ya vendrán, ya vendrán 
los demás dueños de fondas. 
¡Dinero y pasajes baratos! 
Ese es el grito de guerra, me-
jor dicho, el grito de paz y. . . ca-
ridad. 
n í a en l a p o s e s i ó n de V i l n a y su d L 
t r i t o , aunque no l o d iga m á s que por 
boca de l genera l Z e l l g o u s k i , que t u -
) vo a sus ó r d e n e s t ropas r u s a i de 
j j Po lon ia durante l a gue r ra y a quien 
C H I R I G O T A S 
E l que n a c i ó pob re 
y s ó l o h a t e n i d o 
monedas de cobre 
y a y u n o s egu ido ; 
s i r i c o l e h a l l o 
m e a tengo a l r o m a n c e : 
" P o b r e a caba l lo 




Ese b a d u l a q u e 
efue ocupa a l t o pues to , 
de r i s i b l e empaque 
y o r g u l l o s p ges to ; 
c o n g e n t e - g a r d u ñ a 
es c r u e l y m a l o : 
" E s l a peor c u ñ a 
l a d e l m i s m o p a l o . " 
S u m a a n t e r i o r . . . . . 
(Es ta suma an t e r io r apare-
c í a ayer asceoidente, 9 
$1.630.38 p o r e r r o r d» 
i m p r e n t a . ) 
/ j i t o n i o Caxasa 
Jefes y dependientes del ca-
c é IiOs Indus t r i a l e s . . . . 
( V é a s e e l de ta l le a l fl-
* n a l ) . 
S u s c r i p c i ó n hecha po r e l 
D r . M a n u e l V ivancos 
G a r c í a , Abogado de l a 
L e g a c i ó n de E s p a ñ a , en 
l a casa P rado 77, Pa lac io 
de l a H o r t e r a , y en i a f o r -
m a que a l final se de t a l l a 
M a n u e l Seijo, S. en O. . . 
Bahamon.de y H e r m a n o . . 
J . F r e i r é y cinco dependien-
tes de l a bodega . . • . 
J o s é A n t o n i o Saco, en l a 
V í b o r a . . . . ". . , ^ . "dü .OOlc ias p a r a f r a c t u r a r su u n i í n , las s i m -
J o s é M é n d e z Parada . . . 25.00 p a t í a s de V i l n a i b a n hacia P o l o n i a . ' 
E u l o g i o Solis 25.00 ] ^ m o d o que en e l fondo h a y l a as-
ín nn P i r a c i ó n h i s t ó r c a de Po lon ia de v o l -
A!V ver a l estado de u n i ó n con V i l n a an-
^•Jjjj tes de l a p a r t i c i ó n de 1772. 
10.00 I Como que ostensiblemente h a b í a 
10.001 desautorizado P o l o n i a l a o c u p a c i ó n d t 
10.001 V i l n a p o r Z e l l g o u s k i , no p o d í a apo-
1 0 . 0 0 ¡ y a r l a , pendiente como costaba e l re-
P o r m á s que te h inches 
n o t e n d r á s ha lagos , 
s i son t u s compiches 
t a h ú r e s y vagos. 
¿ O y e s sus demandas? 
¿ V a n a donde fueres? 
" D i m e c o n q u i é n andas 
te d i r é q u i é n eres ." 
E l c e a t r a l L a F r a n c i a 
(Por t e l é g r a f o ) 
Palacios , J u n i o 16. 
Bl Central " L a F r a n c i a " t e r m i n ó 
su molienjla a las siete de l a m a -
ñana de hoy. 
Calcúlase en 50,000 sacos s u to-
Alfonso, CorresponsaL 
C u a n d o u n sabio, nob le , 
bueno y e n o l v i d o , 
cae como u n r o b l e 
m a l t r e c h o y h e r i d o ; 
se e leva e l conc i e r t o 
de e log ios , a l cabo. 
P o r q u e , " A burro m u e r t t , 
l a cebada a l r a b o . " 
Pernas y M e n é n d e a . . _ . 
Blanco, y D o s i l . . . . . • 
P b r o . Eus tas io F e m á n d o z 
R o m á n Monas t e r io y O í a . 
C e s á r e o A r r i b a s . . . . . 
P e ñ a y P r a d a . . . . . . 
C e s á r e o F e r n á n d e z ) V i g i l ^ . 
S. Coa l l a G o n z á l e z . . . . . 
J u a n P é r e z y J o s é Cas t ro 
J o s é L a ñ a r e s . » v* . . • 
D iego Escarcena . . . . . . 
F r a n c i s c o S á n c h e z . . . . . 
M a t í a s S. T o b a l i n a . . . . . 
F r anc i sco fíeoane. . . ,, ... . 
F r anc i sco J a é n , . . . . 
L o r e n z » B l a n c o y . . . . 
G a b r i e l B l a n c o 
Juana D o v a l v i u d a de B l a n -
c o . . . .1 . . . . . .. 
R i c a r d o A . Casado. . M 
C é s a r G u e r r e i r o . . . . . 
Leocadio A j e n j o . . . . . 
iFernando de l a Ig les ia . . 
E n r i q u e Casas 
B e n j a m í n Decampo . . . . 
muchos L i t u a n o s l l a m a n hoy t o d a v í a 
" e l Genera l ruso" , s ino que l a mi sma 
c iudad de Danz ig , declarada l i b r e por 
e l T r a t a d o de Versa l les p r e v é e que 
en e l porveni r , s i h a de haber gue r ra 
en L i t u a n i a , s e r á en V i l n a donde se 
d e c i d i r á e l r e su l t ado . 
E l P r í n c i p e G o d i m i r , fundador de 
V i l n a , re inaba en L i t u a n i a de 1315 a 
1340, a l m i s m o t i e m p o que en "ükra -
n i a y K i e v ; y ese Rey ciontrajo una 
a l ianza con e l Rey W a d i s l a w de l o -
l o n l a p a r a l u c h a r con l a o rden de 
Cabal leros Germanos, y su u n i ó n po-
l í t i c a no se hizo, empero, has t a 100 
a ñ o s d e s p u é s , en que t u v i e r o n u n Pa r -
74.0o! l a m e n t o c o m ú n en H o r o d i o , c iudad 
50.00; levantada en las r ibe ras d e l r í o B u g 
5 0 . 0 0 j y ' e s a u n i ó n estrechamente estableci-
1 da en 1569, d u r ó has ta fin©s de l s iglo — 
30.00 ^ 18- y aunaue L i t u a n i a c a y ó en poder b r o de l a L i g a . 
de Rus ia y l a d i v i d i ó en seis P r o v i n - A g r é g u e s e a esto que los p e r i ó -
30 O ' c i a » p a r a f r a c t u r a r su n i/r  I d icos adve r sa r io s de l a L i g a de 
Naciones , p u b l i c a b a n sendos a r t í c u -
los sobre l a v i o l a c i ó n que se i n t e n -
t a b a de l a n e u t r a l i d a d su iza y a t r a -
d i c i o n a l , y se t e n d r á u n a idea de l a 
o p o s i c i ó n a l pase p o r f e r r o c a r r i l de 
las t r o p a s l i guesas . 
Se d e c í a a d e m á s que como L i -
t u a n i a , s e g ú n y a v i m o s se h a b í a 
opues to a l a e n t r a d a e n V i l n a de 
ese e j é r c i t o i n t e r n a c i o n a l , se p o d í a 
cons ide ra r a é s t e como f u e r z a i n v a -
so ra que n o p o d í a , con ese c a r á c t e r 
pasar por e l t e r r i t o r i o n e u t r a l de 
S u i z a . 
A ñ a d í a p o r ú l t i m o e l G o b i e r n o 
suizo que b i e n p o d í a ese e j é r c i t o 
t o m a r e l m a r , pues que b a ñ a las 
costas de 
o, UUÍIUO se 
h a l l a , cabe a l r í o H u d s o n , a r r a n -
cando a su v i o l í n las no tas m e l o d i o -
sas en que sabemos es m a e s t r o . 
M i e n t r a s t a n t o se h a l l a b a P i l -
s u d s k y en P a r í s , l a L i g a de N a c i o -
nes es taba a p r i n c i p i o s d e l ú l t i -
m o mes de F e b r e r o , e n d iscus iones 
c o n l a R e p ú b l i c a H e l v é t i c a p a r a que 
dejase pasar p o r su t e r i t o r i o a l 
e j é r c i t o i n t e r n a c i o n a l que h a b í a de 
v e l a r p o r l a v e r d a d d e l p l e b i s c i t o e n 
V i l n a . 
P r e g u n t a d o e l G o b i e r n o suizo p o r 
F r a n c i a , s i d e j a r í a pasar los c o n t i n -
gentes de t r o p a s francesas, ing lesas 
y e s p a ñ o l a s p o r los f e r r o c a r r i l e s de 
l a R e p ú b l i c a , c o n t e s t ó a q u e l c o n l a 
m á s d e c i d i d a n e g a t i v a , a u n q u e como 
es sabido Suiza es M i e m b r o de l a L i -
g a de Nac iones . Se basaba Suiza , e n 
l a d u d a de que ese e j é r c i t o i n t e r n a -
c i o n a l sea p a c í f i c o , se i n v o c a b a p a r a 
j u s t i f i c a r su n e g a t i v a , a c o n t i n u a -
c i ó n , l a n e u t r a l i d a d que le ca rac te -
r i z a ^ de l a que, como rese rva , h i z o 











sul tado de l a L i g a de Naciones que 
h a b í a y a fo rmado e l p e q u e ñ o e j é r c o t o 
i n t e rnac iona l pa ra v i g i l a r e l p lebis-
c i to que d e b i ó celebrarse ¿ n V i l n a , a 
4 .00 no haber sido po r l a o r e t e n s i ó n de 
4 .00 Z e l l g o u s k i , de que e s á d e c i s i ó n popu-
2.00 l a r h a b í a de versar , oomo hemos d i - costas de I n g l a t e r r a , F r a n c i a y 
2.0O cho no solo sobre V i l n a , s ino sobre E s p a ñ a , de donde procede, b a s á n d o s e 
2.00 una z o n a . d e 32,000 k i l ó m e t r o s c u a - l ? 1 d e c i r l o , e n que dos me 
drados en cuyo « e n t r o se l evan ta V i l 
1.00 na . 
^ • ' ¡ ^ Y , d i g á m o s l o francamente, p a r a l n -
^ • • ^ f l u i r en e l á n i m o de los A l i a d o s en 
1 ,00 'ese sentido de e x p a n s i ó n t e r r i t o r i a l 
Odios , ma les v i e jos , 
creencias , afanes, 
b u r l a s y c o n s e j o s . . . 












i ó n , 








A c t u a c i ó n d e C o n g r e s i s t a s 
e n f a v o r d e l t a b a c o 
AP0TAKA2Í L A S G E S T I O N E S D B L A A S O C I A C I O N D E L M C B N I S T A S , E S C O -
G E D O R E S Y C O S E C H E R O S 
A Instancias de l a A s o c i a c i ó n do A l -
macenistas. Escogedores y Cosecheros 
ae 1 abaco, los senadores y r e p r e s e n t a n -
tes por las V i l l a s y P i n a r de l R i o . r e -
Eionees esencialmente t a b a c a l e r a s , TÍ-rtirf011 ,ayer a l Secre tar io de San idad . 
,*ñ0T G n i t e r a s , en n n i ó n de l a s 
P ¿ ^ e s r , j n a ? ae l a Puente y P a b l o D . 






i c a D0" 
, arri'*1 
¡ 5 
le te y ecre tar io , r e s p e c -
lente, de l a c i t a d a C o r p o r a c i ó n . 
A l a entre-vista a s i s t i e r o n todos los 
Congresistas por d ichas p r o v i n c i a s , s i n 
distinción de f i l iac iones p o l í t i c a s , pues 
is movi|. e l deseo de I n t e r e s a r s e con e l 
señor Secretario por l a r e n o v a c i ó n de l a 
medida qne prohibe f u m a r -en l o s t r a n -
c a s de esta capital , y que. s e g ú n r e -
cente e x p o s i c i ó n de los a l m a c e n i s t a s , 
escogedores y cosecheros, .per jud ica n o -
tablemente a l a p r o d u c c i ó n t a b a c a l e r a , 
base de l a r iqneza de l a s V i l l a s y V u e l t a 
Expuesto el objeto de l a v i s i t a , e l S e -
cretario; doctor G u i t e r a s . m a n i f e s t ó que 
babía denegado y a l a s o l i c i t u d de l a 
Asociación de re ferenc ia , pero i n d i c ó 
se podía, no obstante , vo lver a e s -
HWiar el 'asunto, con motivo de o t r a 
«pos ic ión sobre l a m a t e r i a , e levada a 
^ Posteriormente por l a U n i ó n de F a -
brtcantes de T a b a c o s y C i g a r r o s , y 
"sregó qUe e s t a r í a dispuesto s i e m p r e 
* oír v O ^ ^ I Í — • 
'«Presentaran ar las razones ^ 
08 ^ e s i s t a a mani fes taron 
vez, que ha 'b ían respondido u n á n i m e m e n -
te a l ruego de l a A s o c i a c i ó n de A l m a c e -
n i s tas , por t r a t a r s e de u n asunto de 
v i d a o m u e r t e p a r a e l b i e n e s t a r y l a 
p r o s p e r i d a d de las p r o v i n c i a s que r e -
p r e s e n t a n en e l Senado y l a C á m a r a , y 
que t e n í a n , por tanto , e l m a y o r in te -
r é s en l a r e n o v a c i ó n de la^jnedida p r o -
b i b í c i o i s t a . que e s t i m a n r e a l m e n t e a n ó -
mala en un p a í s donde e l tabaco cons -
t i tuye l a s e g u n d a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l . 
H i c i e r o n a l g u n a s o tras mani fes tac iones 
c o n t r a r i a s a l c r i t e r i o de l J e f e L o c a l de 
S a n i d a d , s e g ú n el cua l es nocivo a la s a -
l u d ' p ú b l i c a el f u m a r en l o s t r a n v í a s , y, 
a n t e s de t e r m i n a r la e n t r e v i s t a , e l r e -
p r e s e n t a n t e s p o r P i n a r de l R í o , s e ñ o r 
D a n i e l Compte , p i d i ó a l doctor G u i t e r a s 
que s i e l a sunto e r a pasado a estudio de 
l a .Tunta N a c i o n a l de Sanidad, se p e r -
m i t i e r a a los i n t e r e s a d o s d e s i g n a r a 
u n a p e r s o n a que c o m p a r e c i e r a an te d i -
c h a j u n t a p a r a r e b a t i r l o s a r g u m e n t o s 
favorables a l a p r o h i b i c i ó n . 
C o m o se puede a p r e c i a r , los producto -
r e s de tabaco e s t á n d i spuestos a a g o t a r 
todos los r e c u r s o s a n t e s de r e s i g n a r s e 
a a c e p t a r e l m a n t e n i m i e n t o d© u n a m e -
d i d a c o n l a c u a l e s t i m a n que se p e r j u d i -
ca grandemente , no a sus i n t e r e s e s p a r -
t i c u l a r e s , s ino a l i n t e r é s genera l d e l 
p a í s c u y a s e g u n d a p r o d u c c i ó n r e p r e s e n -
Deta l l e de l a s u s c r i p c i ó n 
del D o c t o r M a n u e l V i v a n -
cos G a r c í a en e l Pa lac io 
de l a M o r i e r a . 
A l e j a n d r o Querejeta & . . 
A n g e l L a r r a g á n 
A n t o n i o Rosado . . . . . . 
Pedro i r i z a 
M i g u e l V ivancos . . 
R a m ó n Daviada 
J o s é I . C o r r a l . „ ,„ . ,„ ,« 
F e l i p e M o r e t ó n . . . . ... • 
J u l i o G u t i é r r e z . -., . „• ,., . 
V i c e n t a E g u l l l a z u . .,1 • • • 
V í c t o r M ü l l e r . . . > . 
U n S e ñ o r . . . . . . . . . 
F . J . M u n g u i a . •. .. . * . 
M a r í a A m o r 
Feder ico D 'Bscoubet . ... . 
U n V i z c a í n o 
Pedro F e r n á n d e z . , 
J o s é F e r n á n d e z , . ... . •. ... 
J u a n G o n z á l e z . . . . j . . 
A n g e l F e r n á n d e z . . ,.. „ . 
T o t a l d é esta s u s c r i p c i ó n 
que dos meses a n 
tes, e n D i c i e m b r e de 1920 , se ase-
g u r a b a que esas t r o p a s d e l E j é r c i t o 
i n t e r n a c i o n a l i r í a n a D a n z i g , y des-
de a l l í p o r e l " c o r r e d o r " de ese n o m -
b re a P o l o n i a y luego a V i l n a . 
N o todos p a r t i c i p a n de esa o p i n i ó n 
^ r v , ^ ™ VP | e n S u i z a . E n los Cantones a lemanes 
eficazmente p e r o s m e l J e ? ? m D ° z ° VJ, ¿ e l a l a Su iza se d e f e n d í a l a n e u t r a -
dado p o r l a d e s a u t o r i z a c i ó n de ¿ * l * \ U á a i y p 0 r t a n t o se rechazaba e l 
V i l n a e r a a r e s t ab lece r l a paz, s i se 
p e r t u r b a s e d u r a n t e e l p l e b i s c i t o ; y 
se a ñ a d í a que h a b í a n fo rzado l a 
m a n o d e l G o b i e r n o su izo los socia-
l i s t a s y ' l o s ob re ros de f e r r o c a r r i l e s 
su izos . 
C o m o e l a r t í c u l o 4 o . de l a L i g a de 
Nac iones d ice que t o d a N a c i ó n M i e m -
bro de l a L i g a que n o e s t é represen-
tada é n e l Consejo de l a L i g a s e r á 
i n v i t a d a a que m a n d e u n represen-
t a n t e p a r a que t o m e as ien to en l a s 
sesiones d e l Conse jo e n que se d i s -
c u t a n cues t iones que le a fec ten , se 
le c o m u n i c ó l a i n v i t a c i ó n a S u i z a . 
Cuando se h a b l a b a de que ese pe-
q u e ñ o e j é r c i t o i n t e r n a c i o n a l fuese 
m a n d a d o por e l M a r i s c a l F o c h , é s t e 
se c o m u n i c ó con B e r n a p a r a p e d i r l e 
e l pase, y e l g o b i e r n o suizo , s e g ú n 
c o m u n i c ó a l P a r l a m e n t o M r . M o t -
t a , j e f e d e l D e p a r t a m e n t o p o l í t i c o 
de Suiza , n e g ó e l p e r m i s o . 
P a r e c í a , en 12 de F e b r e r o , que e l 
G o b i e r n o Suizo i b a a a b r i r l a cues-
t i ó n de nuevo , pensando q u e t M r . 
M o t t a se h a b í a opues to p o r q u e c r e í a 
que h a b í a m u c h a i n t r a n q u i l i d a d en 
V i l n a p a r a que pudiese ce lebrarse u n 
p l e b i s c i t o sosegado. 
¿ P o d í a Suiza, como M i e m b r o de 
l a L i g a de Nac iones , desobedecer ese 
m a n d a t o p a c í f i c o sobre e l paso de 
t r o p a s que i b a n a c u m p l i r f unc iones 
t a m b i é n p a c í f i c a s ? 
L a n e u t r a l i d a d Su iza se v i o l a r í a 
i n d u d a b l e m e n t e s i l a a t ravesasen 
t ropas que i b a n e n son de g u e r r a ; 
| pe ro s i esas t r o p a s n o i b a n a pasar 
1 p o r Suiza a v i r t u d de n i n g u n a dec la -
r a c i ó n de g u e r r a , s ino p o r e l c o n t r a -
r i o p a r a e v i t a r l a , p o n i e n d o paz p o r 
m e d i o de u n p l e b i s c i t o , p a r a e v i t a r 
l a g u e r r a , puede deci rse que se t r a -
t a de l a v i o l a c i ó n de l a n e u t r a l i d a d 
suya? Creemos que n o . 
P o l o n i a a c e p t ó l a m e d i a c i ó n p r o -
pues ta p o r i a L i g a de Nac iones que 
d e c i d i r í a en l a d i s p u t a c o n L i t u a n i a 
p o r l a o c u p a c i ó n de V i l n a . 
M i e n t r a s t a n t o en 6 de A b r i l se 
G a c e l a l o í e r n a c i o n a l 
E t f P E F E J Í S Á P K O P I A 
D í a s pasados publ icamos u n a car-
<ta qua( ell presidente del Sindicato 
l i b r e d i r i g í a a l s e ñ o r L e r r o u x en l a 
que l e d e c í a que el los no h a b í a n pro- , 
vocado n u n c a n i n g ú n conf l ic to n i se 
mezclaban en los asuntos de los de-
m á s ; pe ro que an te l a cobarde agre-
s i ó n de que eran obje to operaban en 
defensa p r o p i a cobrando ojo por ojo 
y diente p o r d ien te . 
Semejante a c t i t u d de los miembros 
de l S ind ica to l i b r e h a detenido aque-
l l a era de asesinatos en cyie los obro-
ros e r an cazados en las calles o en 
las tabernas como conejos indefon" 
sos. 
Grave es e«j hecho de que u n pueblo 
tenga necesidad de defoiiflcrse a s i 
mismo p o r f a l t a de g a r a n t í a s en las 
au tor idades . Los jueces amenazados, 
agredidos los abogados de l a defensa 
¡y actuando los j u r a d o s bajo la pre-
s i ó n de acuerdos secretos en los que 
se jugaban l a v ida en una a c u s a c i ó n , 
no h a b í a modo de cas t igar l a de l i n -
cuencia, aunque en l a m a y o r par te 
denlos casos no e x i s t í a reo porque es-
te r a r a vez f ü é hab ido . 
E n condiciones t a n ventajosas, no 
era r a r o impones- l a l ey por el Sin-
d i ca to ú n i c o : decretaba ' 'boca abajo 


















g o u s k i p o r Polonia , v imos todos cou 
asombro que el Presidente de l a Re-
p ú b l i c a de Polonia , General P i l suds-
k l , l l e g ó a P a r í s e l d í a 3 de Einero del 
a ñ o a c t u a l , a c o m p a ñ a d o del P r í n c i p e 
Sapieha, s u m i n i s t r o de Estado, y co-
m o su v i s i t a era of ic ia l , f u é rec ib ido 
con todos los honores debidos a l Je-
fe de l (Estado Po laco . 
E l p e r i ó d i c o de Longue t " E l Popu-
l a r , " d e s c o r r i ó e l v e l o d ic iendo que 
P i l s u d s k i l l egaba a P a r í s i n v i t a d o por 
M l l l e r a n d , Pres idente de ia R e p ú b l i c a , 
y que e l obje to de l a v i s i t a era l legar 
a u n a a l ianza an t i -bolshevis ta entre 
F r a n c i a y P o l o n i a . 
Y como asa b a r r e r a c o n t r a e l So-
v ie t l a t e n í a n que l evan ta r en i a f r o n -
te ra rusa, P o l o n i a u n i d a a R u m a n i a , 
v e n í a enseguida l a p regun ta que se 
h izo a l P r í n c i p e Sapieha, s i era p r o -
bable que las t ropas rojas de L e n i n e 
estaban, a l a espera, en l a f ron te ra 
de Besarab^a p a r a a r r o j a r s e sobre 
R u m a n i a d u r a n t e este verano , Y pa-
r a demost ra r que l a al ianza en t re po-
lacos y rumanos e r i s t í a , c o n t e s t ó el 
pase de las t r o p a s ; pe ro en los C a n -
tones franceses, l a o p i n i ó n g e n e r a l 
e ra qUe e l G o b i e r n o suizo estaba en 
de t r Z z T SUPOner / €se 
Í L l * ga • con c a r á c t e r bel icoso, 
cuando p rec i samen te a l o que i b a á 
c e d i ó a L i t u a n i a p o r L a t v i a e l p u e r -
to de P a l a n g a en e l B á l t i c o y 20 k i -
l ó m e t r o s de costa , s i endo l a p r i m e -
r a vez que los l i t u a n o s t i e n e n s a l i da 
a l m a r , , 
L a L i g a de Nac iones , descar tado 
y a e l p l e b i s c i t o d e c i d i r á sobre l a 
c u e s t i ó n de V i l n a y e l 5 de M a y o ú l -
t i m o a s í d e c í a , 
" W a l t e r C h a n d l e r , de N e w Y o r k , 
no h a l o g r a d o convencer a l Secre-
t a r i o H u g h e s de que los Es tados 
U n i d o s deben reconocer l a i n d e p e n -
denc ia de L i t u a n i a " , 
T i b u r c i o C a s t a ñ e d a 1 
toridades de n i n g u n a í n d o l e s« opo-
n í a n a sus des ignios . S i el C ó d i g o 
fuese i n f l e x i b l e como se nos dice, y s i 
se aplicase c o n toda r i g u r o s i d a d cua l -
qu ie ra que fuese el del incuente , no 
t e n d r í a n que organizarse los gremios 
obreros a p r e s t á n d o s e a l a defensa pa-
r a ga r an t i za r una v i d a expuesta a per 
derse aun en presencia de los agentes 
de l a a u t o r i d a d . 
Ese c iv i smo del S indica to L i b r e y 
esa m a n e r a de proceder s in deb i l i da ' 
des n i c o b a r d í a s corresponde a l go-
b i e rno ; pero con las componendas, 
los discursos t e r r o r í f i c o s de los d ipu-
tados de l a e x t r e m a i zqu ie rda y los 
a n ó n i m o s acusadores de una senten-
c ia de muer t e , las autor idades no ha-
c í a n o r a cosa que i n i c i a r expedientes 
y a b r i r sumar ios m i e n t r a s c a í a n a 
t i r o s en l a ca l le los hombres hon ra -
dos) y t rabajadores que se c reyeron al 
a m p a r o da todo p e l i g r o garant izados 
por las autor idades . 
E l gob ie rno debiera colocarse en 
i g u a l g r a d o y l u g a r en que se ha colo-
cado e l S indica to l i b r e . S e r á b r u t a l 
t a l vez e l uso de procedimientos vio-
lent-ng qUe debieran haber terminadx lentoc 
para s i empre ; pero puesto ( 
Propio pUebi0 ge eniI>eña en v ^ e 
a ^ s i g l o X W , l ó g i c o co 
Pender de i d é n t i c a ma¿e. .-a s igu ie ra 
con el noblei fin de acabar con efa ma 
anza absurda entre obreros que ^ s ' 
o u e T / 1fUer<f bUenos c a r a d a s ' 
Que en l a ac tua l idad se ca^an cojm 
s i fuesen fieras de l a selva 
G . del R . 
A B U S O S D E L A S A U T O R I D A D E S 
G R I E G A S C O N S U B D I T O S A M E R I -
C A N O S 
E S M I R N A , J u n i o 17 
C i u d a d a n o s amer i canos son a l i s -
t ados desde hace t i e m p o en e l e j é r -
c i t o g r i ego p o r agentes d e l g o b i e r n o 
de A t e n a s y George H o r t o n , c ó n s u d 
g e n e r a l de l o s Es tados U n i d o s e n 
esta c i u d a d h a presen tado u n a v i g o -
rosa p ro t e s t a á l Gobe rnado r G e n e r a l 
UF o ieu , y aae» S te i r i ades c o n t r a l a c o n t i n u a c i ó n de 
i-OO m á s las t ropas de l Soviet se encontra- d i c h a p r á c t i c a . Hace y a v a r i o s m e -
1.00 r í a n c o n R u m a n i a y P o l o n i a unidas,1 ses que m u c h o s amer icanos , con -
V con todas sus fuerzas , Y nosotros t á n d o s e e n t r e e l los ha s t a i n d i v i d u o s 
$74,00 p o d í a m o s a ñ a d i r que el Re ino U n i d o Que s i r v i e r o n en las fuerzas exped i -
1 de Serbios, Croatas V Eslovenes y l a l c i o n a r i a s de los Es tados U n i d o s e n 
que f o r m a n cvn j ™ ™ ™ k a n s ido sacados a v i v a 
L o s E s t a d o s U n i d o s p r o t e s t a n v i g o r o s a m e n t e a n t e e* 
g o b i e r n o g r i e g o d e l o s a b u s o s q u e s e c o m e -
t e n c o n s ú b d i t o s a m e r i c a n o s . 
1 nn T-W_Í . - ^xx^ilua cnouct, c u n t e s w ) el 
l ' Z Pr;ín<í1*>e M i n i s t r o : N o lo cr o;  ade-
J  • Uü máa loe +^ j n _ . . ' J 
a s u tan y defienden. 
proo": 
E l t r a s l a d o d e l o s r e s t o s d e l 
G e n e r a l G ó m e z 
L0S H 0 X O E E S Q U E E I M ) E E L GO 
BIERííO A M E E I C A N O 
Key "West, 17, 
La Estación Nava l se p repa ra pa ra 
^ M r los buques da g u e r r a cubanos 
que vienen con los comisionados y 







^ que h a r á n los bono 
--o correspondientes a i c a d á v e r 
^ayor General J o s é M i g u e l G ó m e z 
Se u n i r á n a l a escolta de h o n o r 
^ea compañíaa^de ma r inos d e l " N i á -
SaJa", dos c o m p a ñ í a s do soldados do 
^ U e r i a del E j é r c i t o R e g u l a r . 
.E l Mayor General Robe r t B u l l a r d y 
oficiales del Estado M a y o r , en 
Jepresentación del Presidente H a r -
^ J ^ o m p a ñ a n e l c a d á v e r has ta K e y 
E L C O R R E S P O N S A L . 
Í L H O X E ^ A J E A R E Y S O T O 
^ Comisión Organizadora de l H o 
^1 gran — -
Deta l l es de l a s u s c r i p c i ó n 
de l o s jefes y dependientes 
de l c a f ó " L o s I n d u s t r i a -
l e s " 
Fe rnando G o n z á l e z . . . . 
V icen te C a z a ñ l s . . . . . . 
M a n u e l V á z q u e z 
A l v a r o Zarabazo , . . . . . 
M a r i a n o R o d r í g u e z . . . . . . . 
V a l e n t í n B a r r e i r o 
M a n u e l V i l l a r , , . . . . . . 
M a t í a s G, Toba l i na . . . 
J o s é G o n z á l e z 
F ranc i sco R . G a r c í a , . . .., 
B e l a r m i n o M e n é n d e z . . . . 
F ranc i sco B s c a r b i , . . „ 
J o s é V i l a r e l l i . . . . . . 
B e n j a m í n [ F e r n á n d e z . . . . 
V i c t o r i a n o G a l t e r . . . . . . . 
J o s é A l b a 
J o s é P o n t i g a s , •. . . . . 
A n t o n i o Solana . . . . . . . 
J o a q u í n M e s t r e . ,.: . ... - -
do es esta c iudad declarando frlamar-
se James C a m p e l l j tener 32 a ñ o s 
de edad. Se a lega que d i ó muer t e a 
t i r o s a l o s hemanos Samuel y G u i -
l l e m o r Gibbons t a m b i é n de d icha r a -
za en l a p o b l a c i ó n de L i n g d a l e es-
tado de G e o r g i a e l 11 de M a r z o de 
1912. Se h a decidido que c o n t i n ú e a 
l a d i s p o s i c i ó n de las au tor idades has 
t a l a Jlegada de of ic ia les de l a po-
l i c í a de G e o r g i a . 
C O M B A T E A T I R O L D I P I O E N T R E 
F A C C I O N E S R I V A L E S D E L E S T E 
D E N U E V A Y O R K 
N U E V A Y O R K , Jun io 17. 
A n o c h é o c u r r i ó 
Cesco Es lovaqu la 
esas dos Naciones Ta l l a m a d ! "Fe~! fue rza de sus c a ¡ a s o d e ^ v a n o r ^ í^rTf 
T - í r ^ ™ " Para ^ t i n g W d e i ^ e n t r e ^ f a c b i o í e s r i v S T e ? ! s e ^ a 
b ien se a g r e g a r í a n a R u m a n i a y Polo-L„„Se„„ciu .e^t ,an p o r docenas casos de 
bre l a perspec t iva de que t e r m i n a s r 
l a hue lga que h a p a r a l i z a d o m u 
chas clases de negocios . 
R E S O L U C I O N A N T 1 - J A P O N E S A 
P R E S E N T A D A A L A C O N V E N C I O » 
D E L A F E D E R A C I O N O B R E R A 
A M E R I C A N A 
D E N V E R , J u n i o 17 
E n Una r e s o l u c i ó n presentada 
h o y a l a C o n v e n c i ó n de l a F e d e r a c i ó n 
O b r e r a A m e r i c a n a se i n s t a a l Con 
greso de los Es tados U n i d o s a que 
p r o t e j a l o s in tereses n a c i o n a l e í 
" c o n t r a l a c rec ien te amenaza de la 
i n m i e r a c i ó T i y c o l o n i z a c i ó n japone-
u n 
I ? a' ^ ?fso de ser cua lqu ie ra de es 
127.10 ^ POr las t -
5.00 que los t r i u n f o s de P o l o n i a S o b l í 
5.00 R u s i a e l v e r a n o pasado se a t r i b u y e n 
l - 0 I a l pIa?. d e l M a r i s c a l F o c h e j ecu t ad? 
5.00 p o r W i e g a n d ; y a d e m á s , cuando e 
5.00 E n e r o l l e g ó e l P re s iden t e de P o l o n i a 
H ° LP£TÍS' í 0 d a v í a n o se ^ í a f i r m a d o 2,50 en R i g a l a paz en t re rusos y polacos-
2,40 f * m o f o que no e ra r e a l m e n t e b r i l 
2.00 l i a n t e l a s i t u a c i ó n d e l P res iden te P i l -
2.00 s u d s k í en P a r i s ; y se t e m í a que b i e n 
2.00 P u d l e r a no ob tene r u n t r i u n f o s o í a -
2,00 m i s m a i m p o p u l a r i d a d 
2,00 
3.90 
| 9 2 . 9 0 ' i 
demia t iene e l honor de i n v i t a r a los 
s e ñ o r e s a c a d é m i c o s a los actos de l a 
r e c e p c i ó n de l c a d á v e r y en t ie r ro de l 
que f u é Pres idente de l a R e p ú b l i c a , T o t a l de esta s u s c r i p c i ó n 
M a y o r Genera l J o s é M i g u e l G ó m e z e l 
d í a y a l a h o r a que se de te rmine p o r M a ñ a n a con t inua remos pub l i cando 
los encargados de t a n t r i s t es ceremo- las l i s tas de donantes que son u n 
nias , r i n d i é n d o l e a s í este ú l t i m o t r l - g r a n n ú m e r o a d e m á s de las Publ ica 
b u t o a l defensor de nues t ras l i b e r t a - <iag 
des . 
D r . Jo rge Le-Roy , Secre ta r io . 
do, como la 
2:00 de P a d e r e s w k y q ü e " t u ^ q u e l í a n ^ 
2.00 
D r , Juan Santos F e r n á n d e z , P res i -
dente 
J O V E N E S C A T O L I C O S 
?0 
8 » 
6i an poeta y sacerdote es-
Monseñor Antonio R e y Soto, 
r-Jbía celebrarse en l a Academia 
^ Ciencias el s á b a d o 18 del actual, 
el" 4¿dÍdo posponer dicha fiesta para 
dríi 25• COTno muestra de con-
w0lencia por l a pena que experimenta 
' ^ i s a causa de l a pérd ida i rrepa-
del Mayor General J o s é Miguel 
A FÍÍS^- I > E C I E N C I A S M E D I C A S 
f U H C l S Y N A T U R A L E S D E L A 
. H A B A N A 
^ Junta de Goui 
S r a . A m é r i c a A r i a s v i u d a de G ó m e z . 
H o t e l P laza , New Y o r k . 
L a A s o c i a c i ó n de J ó v e n e s C a t ó l i c o s 
l e hace presente su sentido p é s a m e , 
por el f a l l e c imien to de su^ i l u s t r e es- | 
poso y l a D i r e c t i v a de l a m i s m a acor - | 
d ó ce lebrar u n a misa de d i funtos en 
su f rag io del A l m a de l genera l J o s é 
M i g u e l G ó m e z . 
L a A s o c i a c i ó n d e D e -
p e n d i e n t e s y l o s i n -
m i g r a n t e s e s p a ñ o l e s 
L o s e s p a ñ o l e s de 
P i n a r del R i o 
( P o r t e l é g r a f ó ) 
P i n a r de] R í o , J u n i o 17. 
D r . J o s é I . R i v e r o . 
' esa n a t u r a l e z a en A t e n a s . P a i r a s y 
S a l ó n i c a y s ó l o los que h a n conse-
g u i d o escapar y poder c o m u n i c a r s e 
con f u n c i o n a r i o s consu la res de los 
^Estados U n i d o s h a n l o g r a d o ob tene r 
r e p a r a c i o n e s . E x i s t e n m u c h o s e j e m -
p los de amer i canos que se h a n v i s t o 
despojados de su ropa , c o n f i s c á n d o -
seles sus pasapor tes y d e m á s d o c u -
m e n t a c i ó n . A l p ro t e s t a r se d ice que 
se les h a n pues to esposas, v i é n d o s e 
encarce lados y m a l t r a t a d o s p o r este 
m e r o h e c h o . E l c ó n s u l g e n e r a l H o r -
t o n dec l a ra que estos actos son m a -
n i f i e s t a s i n f r acc iones de los acuer-
dos v igen t e s e n t r e Grec i a y los Es -
tados U n i d o s que m a n i f i e s t a n e s t a r 
exentos d e l s e rv i c io m i l i t a r a todos 
los que h a n a d q u i r i d o l a c i u d a d a n í a 
1 i n m i g r a c i ó n 
; sas" 
encarnizado ; D i c h o p r o p o s i c i ó n r e d a c t a d a v nr? 
Por M r . Me G u i r e , de í 
tue l a m u e r t e de u n o de los que to -
m a r ó n p a r t e en l a r e f r i ega y que 
o t ros t r es r e c i b i e r o n he r ida s . Ade-
m á s dos muje res que se encont raban 
sentadas en l a acera f u e r o n v í c t i m a s 
de balas perdidas que las h i r i e r o n de 
bastante g ravedad . E l m u e r t o es N i -
c o l á s V a n t i o r o y l a p o f i c í a dec la ra 
que es uno de los caudi l los m á s co-
nocidos de l lado o r i e n t a l de Nueva 
Y o r k , 
r e c ido l a a p r o b a c i ó n de l a L i g a na 
r a l a e x c l u s i ó n de los j apones f s -
O T R A C A M T A Ñ A D E V í O T V \ C T A 
2 ¡ U l Z n Í í V ^ ^ A n ^ t ^ J L A n s e l e s y de l a L i g a A n t i 
a s í T n ^ n V Es t ad0 de W a f h i n g í o r a s í como de v a r i a s o t r a s o r g a n i z a 
^ I ^ C A R E D I S C U T E L A A L I A N Z A 
F R A N C O - I N G L E S A E N R E Í J ^ 
C O N E L J A P O N 
P A R I S , J u n i o 17 
M . R a y m o n d P o i n c a r é , ex-Pre^i 
! den te de l a R e p ú b l i c a en u n arS 
A T R I B ü l D A T Y o s V L A N D Í s í l Mon^l í^^K0 ^ l a ^ o v u e des D Í U . 
L A S C E R C A N I A S D E rOAf i r̂ân T i r ó l o « o 6 , , ^ „ ^ l i a . n z a en t re ^ 
J u a n Mendoza, 
Pres idente . 
eri lo de esta A c á , 
S U S P E N S I O N D E UNA CONTFEREN 
C I A 
L a conferencia p ú b l i c a a cargo de 
l a doc to ra J u l i a M a r t í n e z , que h a b ¿ 
de celebrarse el _ domingo ^ 
E c o n ó m i c a de Amigos 
í'aia ha sido suspendida en glña] 
duelo, por 1̂ General Gómez 
E s t a m a ñ a n a , a las ocho, e l p r e s i -
dente de l a A s o c i a c i ó n de Dependientes 
de l C o m e r c i o h a ce lebrado u n a e n t r e -
v i s t a con el pres idente de l a S e c c i ó n de 
B e n e f i c e n c i a y e l S e c r e t a r i o G e n e r a l de 
l a p r o p i a A s o c i a c i ó n , t r a t a n d o de buscar 
l a f o r m a y m a n e r a de h a b i l i t a r en l a 
C a a s de S a l u d a l o j m l e n t o par. i d e t e r n i U 
C a s a de S a l u d a lo jamiento p a r a determl-
de acuerdo con e l d i r e c t o r y el a d m l n i s - ¡ 
t r a d o r de I^a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , e n 
e l caso de que neces i ta se de e s t a c l a s e 
de a u x i l i o s los s e ñ o r e s M i n i s t r o y C ó n -
s u l de E s p a f í a , para los inmigrantes es -
p a f í o l e s . 
a m e r i c a n a an tes d e l l o . de F e b r e r o 
de 1914 o a los que h a b i é n d o l a a d -
q u i r i d o d e s p u é s s i r v i e r o n en e l e j é r -
c i t o o e n l a a r m a d a de laos Es tados 
U n i d o s . 
Se c i t a u n caso t í p i c o d e l que ex i s -
t e n i n n u m e r a b l e s e j e m p l o s . E l so l -
dado James R a f t e l de N u e v a Y o r k 
que f u é c i t a d o en l a o r d e n d e l d í a 
p o r v a l e n t í a e n e l bosque d e l A r g o n -
1 ne y q u e t h a r e c i b i d o u n a p e n s i ó n de 
' i n v á l i d o de 50 pesos mensuales d e l 
g o b i e r n o a m e r i c a n o , f u é d e t e n i d o r e -
c i e n t e m e n t e p o r las a u t o r i d a d e s 
g r i egas de H l t i l e n e . L l e g ó a Grec i a 
como c i u d a d a n o a m e r i c a n o con ob -
j e t o de c o n t r a e r m a t r i m o n i o pe ro 
se l e t r a j o a E s m i r n a c o n g u a r d i a s 
de v i s t a . E s c a p ó a l a v i g i l a n c i a que 
sobre é l se e j e r c í a y l o g r ó r e a l i z a r 
su e v a s i ó n ape lando a l c ó n s u l gene-
r a l a m e r i c a n o en esta c i u d a d cuyas 
e n é r g i c a s r ep resen tac iones a n t e e l 
g o b i e r n o de A t e n a s t u v i e r o n c o m o 
r e s u l t a d o que se le pus i e r a i n m e d i a -
t a m e n t e en l i b e r t a d . R a f t e l s é p re -
p a r a en estos d í a s a r egresa r a N u e -
v a Y o r k j u n t o c o n su esposa. 
L A D E T E N C I O N D E U N I N D I V I -
D U O D E L A R A Z A D E C O L O R E S 
C L A R E C E E * M I S T E R I O D E U N 
A S E S I N A T O D E H A C E N U E V E 
A S O S 
C L E V E L A N D , J u n i o 17. .. 
Las autor idades de p o l i c í a m a n i -
i e n a a , seflor G e l a h e r t . subsecre tar io"de t a n que hoy se ha esclarecido el m i s 
C r a w d e r ^ ŷ  o t r a ^ ^ i s t l n g u l d a s p e r s o n a s , t e r i o que r odeaba c i e r to asesinato 
come t ido hace unos a ñ o s . U n indi-
viduo de la r a z a de co lor f u é detenl-
D I A R I O . H . ihana . 
E l C e n t r o d© l a C o l o n i a E s p a ñ o l a de 
P i n a r de l R í o f e l i c i t a s inceramente a 
u s t e d p o r s u s I m p r e s i o n e s de a y e r que 
r e s p o n d e n a l a h i s t o r i a de e s © g r a n 
. D I A R I O . V e r í a m o s c o n agrado que i m l -
I t en s u c o n d u c t a las sociedades de l i ene-
I f i c e n c l a e s p a ñ o l a s de l a H a b a n a y C o -
m i t ó de l a C o n f e d e r a c i ó n de C o i o n i i s 
e s p a ñ o l a s de Cuba . E s t o s no d e í j e n per 
r u i t í r que c o m p a t r i o t a s duerman 
p a r q u e s p ú b l i c o s ex i s t iendo 
i C e n t r o s de R e c r e t o . 
que se cor ta 
D R E S 
L O N D R E S , J u n i o 17. 
U n a c a m p a ñ a en l a 
r o a muchas lineas f e rov ia r i a s y a l a m ' iaPoneses pe ro I n g l a t e r r a es a l i a -
bres de s e ñ a l e s n p c r ó r ^ — ' d a d e l G o b i e r n o d e l M i k a d o . E l d í a 





ORTiz , Presidente. 
E l minis tro a m e r i c a n o 
E l M i n i s t r o de los E s t a d o s Un idos 
M r . Boaz L o n g , h a ¡ m b a r c a d o en l a 
ñ a ñ a de hoy en el "Essequebo". 
E l Secre tar io de G o b e r n a c i ó n * S P W 
M a r t í n e z L u f r a , el S e c r e t a r i o "de H a 
E s t a d o , s e ñ o r P a t t e r s o n , el glnerll 
c i e n d a , s e ñ o r G e l a h e r t 
C r a w d e r , y o t r a s d i s t i n g u i d a s " ñ e r s r m a c 
acud ieron a despedir lo . s s , 
L© deseamos un feliz vial» a i AI-H 
suido diplomático J al dlstin-
s e ñ a i e s p e g á n d o s e fuego a 
u n buen n ú m e r o de g a r i t a s de s e ñ a -
les en las c e r c a n í a s de Londre s y 
e j e c u t á n d o s e actos de v io lenc ia con-
t r a los operadores de señaTes f ué l i e 
vada a cabo anoche por g rupos de 
i n d i v i d u o s que l a p o l i c í a dec lara ser 
s inn feiners y m i e m b r o s de l a L i g a 
de D e t e r m i n a c i ó n P r o p i a . 
U n comunicado o f i c i a l de l a p o l i -
c í a i n d i c a que nueve hombres fueron 
de m a ñ a n a m i l 
susc i tarse e n e l P a c í f i c o en t re 
Es tados U n i d o s y e l J a p ó n q 
, u c u a u ae a c c i ó n a f i n de no vernos tueron | e n v u e l t o s e n compl i cac iones n i en-
detenidos y* dice " todos d i e ron d i r e c l r e d o s i n t e r n a c i o n a l e s " . 
o n i r l a n d é s e s j ó v e - 1 
_ . Hace t i empo que : L A I N T E R P E L A C I O N D E L S E N A -
las autor idades es taban enteradas de 11)011 D U P L A N S O B R E E L K A I S E R 
| que los jefes de l a L i g a I r l a n d e s a de . P A R I S , J u n i o 16. 
1 D e t e r m i n a c i ó n P r o p i a h a b í a m a n t e n i ' E l Senador D u p l a n r e n o v ó su de-
do cor respondencia con e l [ l lamado m a n d a d e l mar t e s , p i d i e n d o que se 
e j é r c i t o i r l a n d é s , que h a d i r i g i d o los .declarase c u á l e e son las medidas 
asesinatos y atentados cometidos en , que e l G o b i e r n o F r a n c é s se p ropo-
I r l a n d a . ne adop ta r p a r a e l c u m p l i m i e n t o 
—- d e l T r a t a d o de Ver sa l l e s en l o re la -
R E I N A E L P E S D I I S M O SOBRE K L t i v o a e n j u i c i a r a G u i l l e r m o H o h e n -
R E S U L T A D O D E L A V O T A C I O N z o l l e ™ ; e x - K a i s e r de A l e m a n i a , por 
E N T R E L O S M I N E R O S A F I N D E .^l,,0^11161!,6s c o ^ ™ i a h u m a n i d a d . 
T E R M I N A R L A H U E L G A l ^ L * ™ , 0 * ^!?10 ,h£y-' h a b ^ n í i o 
T O N n p ^ Tunm 17 * as i s t ido a l a s e s i ó n e l P r i m e r M i n i s -
LOWDKEJS, J u m o 17. 0 . t r o B r i a n d , que se d iscut iese i n m e -
N o t i c l a s ex t ra -o f i c i a l e s <3e v a n o s d i a t a m e n t e ' syu i n t e r p e l a c l ó l l . 
d i s t r i t o s m ine ros en toda I n g l a t e r r a | E1 p r i m e r M i n i s t r o B r i a n d , a r g u -
i n d i c a n que los Obreros h a n rechaza- y5 que p o d r í a ser c o n v e n i e n t e esne-
r a r o • < " ' - 1 
clones loca les . So 
nes ent re 17 y 22 
do las condiciones propuestas po r los' 
patronos con obje to de l l ega r a un 
a r r e g l o acerca de l a h u e l g a que em-
p e z ó l o de A b r i l . H o y se esperaba 
L?u aHCa .P Í t í 61 .anUncio o f i c ' a l del 
resul tado de l a v o t a c i ó n pero du ran -
te l a m a ñ a n a r e í n a b b a pes imismo so-
fos ' c S í a i r ^ e 6 ^ » ^ 
casos s o m e í f t i o s por F r a n c i a . Hasta 
(Pa>a a l a p á g i n a C U A T R O ) 
I 
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U I E M B B O OBlCANO B N CUBA D E £ A P R E N S A ASOCIADA 
L A P r e n s a A.sociada es la que posee «1 ex^lunivo d e r e c a © de ut i l i zar , pa« 
t* reproducir la! - , las not ic ias caWegrftt icas que en esto D I A K I O 9« puBtta.ur*. 
M f como 1* ir<Ioima.ci6n local « u » en e l mismo se inser te . 
dar paso a las aguas . Y es sabido 
quo fosaa aln. absorvencla , como ino-
doros s in agua cor r i en te , son en ex-
t r e m o asquerosas y nocivas a l a sa-
l u d . !;arcce que v a n a empezar p ron -
to los t raba jos de a l c a n t a r i l ado y pa-
v i m e n t ^ i 6 n , y se c o n t i n u a r á n s i el 
estado del T e ü o r o lo p e r m i t e . E l se-
c re t a r io s e ñ o r Acos t a y sus compa-
ñ e r o s iTevan buenas impres iones a sua 
comitentes no solo con respecto a es-
to cíe as cal les y los bervicios sani-
t a r ios , s ino en cuanto a l proyectado 
hosp i t a l de in fanc ia y macernidad y tor 
m i n a c i ó n de :as obras del I n s t i t u t o . 
S i bajo e l gob ie rno roeleccionis ta 
no se i i u b i e r a u pres tado a u n Banco 
ve in te y tantos mi l lones , s in a u t o r i -
z a c i ó n n i necesidad, b a b r i a con q u é 
hacer f ren te a ese y o t ros urgentes 
problemar; de Obray P ú b l i c a s . 
J . N . A R A M B U R U . 
N O T I C I A S D E L 
M v m c i P i o 
B A T U R R I L L O 
A C U E R D O A P R O B A D O 
• P A R A C A B A L L E R O S 
G r a n v a r i e d a d d e es t i los . Muy nue, 
vos . M u y e l e g a n t e s . . . 
S o m b r e r e r í a 
4 p r e c i o s d e s i t u a c i ó n 
u í A ¥ 1 A ü A H T A w A g u a c a t e 7 . 
ENTRE OBISPO Y OBRAPu 
Teléfono A-8168 ^ 
E l A l c a l d e h a aprobado los acuer-
1 dos adoptados por el A y u n t a m i e n t o 
- en l a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a celebra-
I d a a n t i e r referente a l a p a r t i c i p a -
E l P J o s é V i e r a , P á r r o c o del Ce- su h i s t o r i a de l uchador ; m á s de u n a c l ó n que t o m a r á l a C á m a r a M u n i c i -
n c sacerdote a l a moderna , que quic- vez le a c o n s e j é que echara u n velo pa l en ilos funerales a l ex-Presiden-
re decir fiel a sua dogmas pero adap- de p e r d ó n sobre i n g r a t i t u d e s y des- to Genera l J o s é < M i g u e l G ó m e z . 1 
tado n; p rogreso do los t iempos rea- c o r t e s í a s de u n su cologa en. el E j é r - E l c r é d i t o de 7.400 pesos votados 
l i za tvi su p a r r o q u i a ines t imables bie c i to L i b e r t a d o r y en l a g o b e r n a c i ó n pa ra su f raga r los gastos que o r i g i n e 
ues- l a car idad , l a e d u c a c i ó n y l a so- de[ p a í s , sacrif icando ansias de a m o r ios homenajes acordados a l a memo-
c i á o i l i d a d t i enen en él agente y es- p rop io a l a t r a n q u i l i d a d de l a aman- , r i a del Genera l G ó m e z , se t o m a r á 
t í m u l o . te f a m i l i a . del C a p í t u l o de Resu l t a s . 1 
Como ccrapendio de sus labores et, g i ^ no h u b i e r a quer ido cobrarse 1 - r r - — -
t á levantando por c u e s t a c i ó n entre c ier tas deudas rec ib iendo de manos Q U E A R R E G L E N L A S A C E R A S | 
¡Mirgos y damas piadosas, un edificio ¿ e su sucesor en 1912, las r ienflas del E l jefe del depar tamento de F o -
a . :edaño con el t emplo para escuela E jecu t ivo , no h a b r í a n ven ido l a L i g a , m e n t ó h a re i t e rado a l Ingen ie ro Je-
g r a t i n t a Nocturna , a d jnde puedan c r o w d e r , los Supervisores , el r e t r a i - fe de l a C iudad su p e t i c i ó n de que 
acud i r los pobres a ins t ru i r se y don- mien to y l a a p e l a c i ó n a l a j u s t i c i a de sean recons t ru idas las aceras do ila 
ge :jgTji'amento el P . V i e r a d a r á edu- W a s h i n g t o n . S i Menoca l no se hubie - ; tíalle de V a l l o en t r e Pasa r r a to y 
pac-6n m o r a l , e c t s e ñ a n z a s c í v i c a s y r a obst inado en negar a los parc ia - M a z o n . 
concejos paternales a muesos i n f e l i - ies de G ó m e a g a r a n t í a s p a r a e l l{Dre; 
cgíi que bion !a nec:ebitan. . e je rc ic io de| sufragio , s ino que de- LOS P U E S T O S D E F R U T A S 
ÜPa ta lentosa amiga mía , Consuelo m o c r á t í c a m e n t e h u b i e r a aceptado lo L a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a h a i n 
IViuríllo, me escribe complacida de la que l a m a y o r í a de los cubanos r e - teresado de l a A l c a l d í a u n a r e l a c i ó n 
c o o p e r a c i ó n que cul tas r e ñ o r a s pres- solviese, el E j e c u t i v o l i b e r a l no h u - de los .puestos de ventas de f ru t a s y 
tan a la n o b i l í s i m a idea. Uno do es- h ie ra puesto su ú l t i m a esperanza en viandas q u eexis ten en l a c iudad, con 
t ¿ s d í a s se e f e c t u a r á u n beneficio en f i a r d i n g . S í ese E j e c u t i v o hub ie ra e x p r e s i ó n de los lugares donde es-
pierta, pala de e s p e c t á c u l o s del Cerro aceptado l a , r e n u n c i a y el a le jamien- t á n s i tuados . 
y se piensa en o t ros medios do ar- t.o de G ó m e z de l a p o l í t i c a ac t iva , y no — 
b l t r a r recursos pa ra f a c i l i t a r l a te r - i© hub ie r a ex ig ido a t í t u l o de amigos P E N S I O N P O R R E T I R O 
miiuu-6n de l a ob ra . Y me pregun ta y subal ternos el v ia je a Estados U u i - L a Sala de lo C i v i l de l a A u d i e n -
«i conozco a l i n i c i ado r y si no gst i des, l a t e r r i b l e p n e u m o n í n no hub ie ra c i a ha pedido a l a A l c a l d í a u n a cer-
«110 m e n t í s i m a su tarea . hecho presa en l a robus t a natura leza t i f i c a c i ó n comprens iva del destino 
Ya lo r r c o que só 'manto vale .v de l m á s h á b i l p o l í t i c o y m á s e n é r g i c o qtie d e s e m p e ñ a b a en l a A d m i n i s t r a -
luoi-íioe e:;e sacerdoto, canar io na t ivo g-obernante de l a n a c i ó n . Y a todo no c Ión M u n i c i p a l el s e ñ o r A l f r e d o Cos-
y amigo í i e l í s i m o do Cuba; y c la ro t ieno remedio . I tales con e x p r e s i ó n del sueldo anua l 
que para su i n t e n s i ó n generosa ten- A h o r a somos mi le s y m i l e s los c u - j que devengaba p a r a reso lver l a so-
ge. m i l p ' á c o m e s . EJ sacerdocio debe b a ñ o s y cientos y cientos Ips e s p a ñ o - 1 p ic i tud de r e t i r o presentada po r l a 
sei- eso: fupnte de e n s e ñ a n z a s m o r a - les que t r aduc imos en l á g r i m a s o en v i uda d e ' d i c h o empleado . 
los. do c o n s u e l o ñ y fecundos consa frases piadosas e l duelo de l a p a t r i a . , — 
jo : ; ; amparo de la in fe l i c idad y cons- y ahora de r rumbada l a co lumna do L I C E N C I A 
ta " te e x c i t a c i ó n a los sent imientos do u n hogar-—sagrado s e g ú n l a expres4ÓQ 1 E l Concejal , s e ñ o r R u i de L u g o V i 
los ciudadanos pudientes en pro do: del doctor Zayas ; p u r o v venerable a, ñ a , ha so l ic i tado dei Cons i s to r io ha-
los mí^ero .^ . : j h i c í o del mundo—siolo queda cele b a ñ e r o l i cenc ia du ran te los meses de 
Yo quo a d m i r o a las Sociedades de b r a r l a conducta del P r i m e r Magis t ra - A g o s t o £ 'Sept iembre p r ó x i m o por 
í u s l r n c c i ó n gallegas, as tur ianas , etc.. do para con l a f a m i l i a d e l quo fue tener que t ras ladarse en esa é p o c a 
por que crean y sostienen escuelas ttjj amigo y antecesor y c o r r e l i g i o n a - j e, i a vec ina r e p ú b l i c a m e x i c a n a , 
g ra tu i t a s en E s p a ñ a c ó m o no he de- r i o , c u m p l i r l a f ó r m u l a ¿ o c i l a del l u - j 
bendecir todo esfuerzo en acrecenta- t o p ú b l i c o y compadecer a l h i j o , a laís 
r^ienito .¿(J. n i v e l da c u l t u r a y en h i j a s y hermana , m á s que a todoí? 
o r i e n t a c i ó n de los jntstintos populares ; el los a l a e j e m p í a r esposa, á n g e l de 
b a c í a el bien,> ¿ y c ó m o n ^ he de ayu- ca r idad y a m p a r o de m í s e r o s , para, 
dar en la 8 tí p l i ca piadosa a cuantos . quien l a suerte p r e p a r ó d í a s p l á c i d o s 
para i n s t r u i r y educar ,\ cubanos t i - ' f 4 
dan recursos? 
O t r a B u e n a O p o r t u n i d a d 
O F R E C E E L 
B a n c o P r e s t a t a r i o d e C u b a , S . A . 
a las personas que quieran adquirir valiosas joyas por la mi-
tad de su valor o menos 
1 Par Rosetas con 10 K. de brillantes blancos, en. « $1,900 
1 Solitario, 4-112 K., limpio, talla moderna 1,750 
1 Tresillo, 2 brillantes 4-112 K. primera de primera y 1 
amatista. . . , . . . . . . , 2,065 
1 Pendantif con 16 K. (1 de 2-112 en el centro) . . 2,912 
Pueden verse de 8 a 11 y de 1 a 5. 
O f i c i a a s ; G o a s u l a d o y S a a M i g u e l 
Teléfono M-2000. 
J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
F R A A C T U K A 
A n g e l R o d r í g u e z V a l d é s , vec ino 
de F i g u r a s , f u é a s i s t ido en e l H o s -
p i t a l M u n i c i p a l de l a f r a c t u r a de l a 
p i e r n a derecha, l e s i ó n g rave que r e -
c i b i ó a l caerse e o c a s i ó n de t r a n s i -
t a r p o r l a esqu ina de F i g u r a s y 
, M a n r i q u e , 
j ' 
E X U N A E M P R E N T A 
' L i r i o B a r r a l L ó p e z , vec ino de G 
¡y 2 1 , f u é a s i s t ido en e l H o s p i t a l 
¡ M u n i c i p a l , de lesiones en e l dedo 
' í n d i c e de l a m a n o i z q u i e r d a , las que 
r e c i b i ó t r a b a j a n d o en l a i m p r e n t a 
¡ s i t u a d a en San I g n a c i o 26. 
V I G I L A N T E A C X S A D O 
A n t e l a p o l i c í a c o m p a r e c i ó anoche 
I sabe l P i ñ e i r o L u g o , vec ina de Co-
r r a l e s 283, d e n u n c i a n d o que s i n t i ó 
l u n f u e r t e e s c á n d a l o en los bajos de 
su casa y a l asomarse p a r a 
quo o c u r r í a , o y ó 
1173 d e c í a 
Que ,el - Ver ln 
" D a m e e l r e v ó l v e r para dan 
t i r o , o vamos a buscarlo al ^ Ul1 
t ó n " , frases que, s e g ú n la d ^ 
o í a n t e , e r an a lus ivas a sii eillin-
d r o P e d r o l . U esposo Pe. -
C A M I O N E S 











ARAMBURU, 28. Tel. A-7478 
C 5093 a l t I5t j 
Suscríbase al DIARIO DE uTijl 
RIÑA y anuncíese en el DIARIO nc 
LA MARINA * 
C 54640 a l t 2d 15 2t 17 
U N A D E N U N C I A 
BUrmada por " V a r i o s V e c ' ü o s de 
Puentes Grandes" se ha r ec ib ido en 
l a A l c a l d í a u n esc r i to por el que se 
denuncia que l a p o l i c í a y l o s Inspec 
e ancianidad reseetada, a quien . l a ; tores que p r e s t a n servic ios en d l -
p o l í t i c a , y l a i n t r a n s i g e n c i a de u n cí lu \iZXr\o pers iguen a todos Tos co^ 
p e q u e ñ a 
e l es tablec imiento s i to en Rea l 7 y 
en e l c a f é V i s t a A l e g r e p e r m i t e n que 
se realiizen grandes obras s in au to -
r i z a c ' ó n n i pa.gos de a r b i t r i o s . 
L A S L U C H A S G R E C O - R O M A N A S 
Por l a s e c c i ó n de p o l i c í a de l t r á . 
Vicen 
do 
nen loa macones que m e p rome t i e ron i q u e d ó el consuejlo de v e r m o r i r a l 
en s e s j ó n f-olemne establecer u n co- , c o m p a ñ e r o amado en su propio ' lecho, 
le-gio especial para h u é r f a n o s de ma- , sino en lecho a lqu i l ado de u n ho te l , 
sones, y no solo o l v i d a r o n la p rome- e i i t i e r r a e x t r a ñ a y bajo e x t r a ñ o c ic -
sa s ino que. s e g ú n recientemente he lo . . . 
l e ído en la S e c c i ó n quo u n " c a r i ñ o s o 
h . f ' n r iVro* r e d a b a ¡la i n i c i a t i v a n o Y pasemos de l dol iente comen ta r io , 
f u é . m í a s ino de o t ros ; a pesar de Ic a l a e te rna l u c h a por Cuba ; a l d i a r io 1 fleo se h a f o r m u l a d o una queja a l a 
cua l , n i naciendo de tan imana furtn- b rega r de prensa p o r los p rob lemas . A l c a l d í a c o n t r a l a f o - m a que r e a u -
te ba podido f r u c t i f i c a r . nacionales . zan fas luchas cu el t e a t r o P a y r e t . 
Y o qu ie ro escuela:;, ahilos, centros Uno de estos y de los que r ec laman Se p ide en d icho escr i to que el 
de piedad y centros de c u l t u r a , no me u r g e n i í so l i i c i ón , es e l a l can ta r i l l a - l u g a r o ri.qjp donde se e f e c t ú e n las 
I m p o r t a cu c u m p l i m i e n t o ¿c q u é dog- do y p a v i m e n t a c i ó n de l a c iudad de! peleas sea rodead- do cuerdas pa ra 
mas n i en servic io de q u é doc t r inas ; , T i ü a au tor izado por el Congreso hace I que quede separado del p u b l i c o , 
que l a buman idad es una y l a mi sma 1 dog a ñ o s , d u r a n t e los cuales Cama-j P I D E U N I N F O R M E 
en o' P lane ta y Dios os ep m i s m o y g ü e y ha sido centro de epidemias y E Í juez de 19. S e c c i ó n segunda i n 
ü n i e o bajo todas las denominaciones , cementer io de mL-es de personas, p o r - j teresado de l a A l c a l d í a se le i n fo rme 
• — 1 que no in teresaba t an to sij . .saneamien-| ^ cuando se pus i e ron en escena en 
.nraensa desgracia, p rofundo duelo t o a l a a d m i n i s t r a c i ó n an te r io r QO^j ej t e a t r o ' N a c i o n a l Cos d í a s 3 de Fe-
muor te del General m o .las ca r r e t e r i t a s en to rno de cha-• 1^^^ y 27 y 30 de Mayo ú l t i m o las 
ó p e r a s Tosca y Madame But 'er f lay 
f u é con l a a u t o r i z a c i ó n expresa del 
a u t o r de esas obras o de su represen 
tan te en esta c a p i t a l . : 
M a r c a s y P a t e n t e s 
R I C A R D O M O R E 
nac iona l l a 
J o s é M i g u e l Gómez. . . . ¿ q u é be de de- letg y conduciendo a fiinquitas de per-
c i r yo, que no haya d icho l a prensa sonajes conservadores, 
toda de nues t ra pa t r i a? ! E l o t r o d í a e s tuv ie ron en Sanidad y 
Su muer te ha'brá, sido cosa s in ím- 1 v i s i t a r o n a lgunas redaccioneg los se-
por tanc ia p a r a el c inco po r c ien to de ñ o r e s Alca lde , Pres idente y S e c r é t a -
l a p o b ' a c i ó n cubana indiferentes, des- r i o del ayun t amien to de C a m a g ü e y r o -
f!reídos, i gna ros y odiadores : entre, gando una vez m á s ad gob ie rno e l co-
todos estos 110 p a s a r á n de u n c inco , mienzo de las ob ras . Y s e g ú n supe 
por c iento . E l resto del p a í s ha l a - d e s p u é s por i n f o r m a c i ó n d i rec ta dei Ingeniero industrial 
mentad el d e r r u m b e del v i e jo r o b l e ; una de ellos, e l a e ñ o r Acos ta cuanto1 jjx.jefe d« les negocios do M a r c a i 
no pocos le h a n l l o r a d o ; aun los quo se d iga del estado de aquel las calles,1 y Patentes, 
no fuimos sus í n t i m o s y debemos te- de l a h u m e d a d deíl subsuelo, de l a ! Baraílllo, 7 aHo§. Teléfono 
ner e I c o r a z ó n u n tan to encattecido i hediondez de c a ñ o s y le t r inas , y por1 - ilpartaflo número 
per los golpes funestos de l a v ida , consecuencia d e l d r e c i m í i e n t o de l a i CB1»Kf> fí£ 1 0 t . - l t 
nos conmosimos a l saber lo . m o r t a l i d a d e s t á j u s t i f i cado . E n Ca-
l l e a h í l a con f i rmac ión" de t r i s t e s mageey, c iudad de unos 70 m i l ha-
previsioneis cuando en 1916, y luego: b i tantes cap i t a l de p r o v i n c i a y pue-
1920, a c o n s e j ó a l caud i l lo m á s po- blo) en progreso, se v i v e de; m i l a -
p u l a r de Cuba que se despidiera de g r o . • i ^ f 
l a p o l í t i c a ac t iva y consagra ra sus H a y viruet-as desde hace meses, pa-
ü l t í m o s a ñ o s a l a m o r de l a p ro l e y a l lud i smo, t i fo idea , afecciones diversas 
cuidado cons tante de l a d i g n í s i m a de l apara to gas t ro - in tes f ina l , e tc . etc. 
m a t r o n a que es A m é r i c a A r i a s . M u - Y a e l lo c o n t r i b u y e e l descuido de 
chas veiceg p o r l a prensa y a lgunas l a Sanidad o f i c i a l , en consorc io con 
veces en ca r t as pa r t i cu la res i n t e n t é l a naturafeza de l suelo- no a tKorvente , 
convenoer a l general G ó m e z de que no poroso, p o r c u y a c i r cuns t anc ia las 
P A R A E L I M f ü E S T O 
D E l 4 F O R C I E N T O 
s 
III 
B A U L E S E S C A P A R A T E S 
desde $30-00 a $250-00 
Cantamos con un gran surtido de maletas, 
maletines, neceseres y mantas para viaje 
E L L A Z O D E O R O 
MANZANA DE GOMEZ 
Frente al Parque Central 
Teléfono A-6485 
N é c t a r P i ñ a 
S E I M P O N E 
P O R E S O T I E N E I M I T A D O R E S 
D e s p r e c i e l o s s m t i t u t o s 
E X I J A L A T A P I T A 
O 5396 a l t 5d 12 Anunc ios SOMDíEg 
A C E I T E C O N I L t 
P U R O DI£ OI^IVÜ 
ESPECIALIDAD PARA LA ALIMENTACION 
C L A S E E X T R A R E F I N O 
R í d a l o en. l a s t i e n d a s de v í v e r e s finos* 
Receptares: CARBONBLL y DAL1AÜ, S. en C SAN IGNAGO, 2í 
C50S1 
B A U L E S Y M A L E T A S 
Fábrica de Artículos de Viaje ' 
Maletines con neceser, sombrereras portaman-
tas, carteras documentos. 
Baúles de fibra para Camarote a SI3 
Baúles de fibra para Bodega a $14 
Escaparate , . . . a $25 
Despacha: C a l l e H a b a n a 1 1 6 , entre Lamparil la 
y A m a r g u r a . 
U m i m : : : : : : 
coo las ESEfiClAS A g u a d e C o l o n i ; 
= i d D f . J O H N S O N ^ m á s f l o a s : : : : 
E X Q U I S I T A PAIA E L U U T El P A S D E L O . 
Be fenta: BH86ÜES14 m m % Obispo 38, emules d Ipiar* 
C 5451 5t 144 
L i b r o s de con tab i l idad en general y 
coa expl icaciones .para hacer los 
d e b í a dar p o r cerrada d e f i n i t i v a m e n t e » ¿ o s a s M o ú r a s rebosadas se niegan "a , as*eiltos* 
Hojas p a r a p resen ta r balances.. 
R e m i t i m o s l i s t a de precios a qu ien | 
l a so l ic i te , a B e l m o n t o y C o . 
S e ñ o r e s M u e b l i s t a s 
Sol i c i t en nues t ro catalogo n ú m e r o 31 , en que se I l u s t r a n par te 
tía los 127 t ipos de l á m p a r a s E l é c t r i c a s que f ab r i camos . P ;dan t a m -
b i é n e l C a t á l o g o especial de L á m p a r a s que tenemos pa ra en t rega 
Inmedia ta en l a H a j a n a . Ambos s e r á n r e m i t i d o s g ra t i s a s o l i c i t u d 
j u n t o con l i s t a s de precios y det,cuentos. 
I D E A L G A S AJÍD E L E C T i U C F I X T U B E C O M P A M 
433 BROAJDWAY N U W Y O R K K . 
A P A R T A B O :974. HABAJSA. 
C 6435 a l t 5-13 
MANUFACTURA DE LIBROS PARA BANCOS. 
COMERCIO Y OFICINAS 
BUOCKS Y LIBRETAS DC TODAS CLASES 
MUESTRARIOS Y TRABAJOS ANEXOS 
EN GENERAL 
Tslíf. A-8151. Apartado 2153 
M O S Q M S F O R T A Í I L E S 
Los más perfectos hasta la fecha 
Precio: $ 7-00. Franco de porte: $ 8-00 
Al hacer el pedid» meocltas el ancho de la cama. 
P . V A Z Q U E Z . Ncptuno 2 4 . H A B A N A . 
€ 5520 a l t 4d 17 
L O S 
, p u u n O M E S 
T I S I S A V . ^ S ? » » ^ ' 
CON 
QUITA UTOS 
ABRE E L 
APET^O V N U T R ^ 
LAVEZ] 
C R I A * 
D E E N Y A S E S D E MADERA 
MUEBLES D E CAOBA P A R A OFICINAS 
Y T A L L E R D E M A D E R A S , . 
AVISAMOS A NUESTROS CLIENTES QUE NC3 QUEDAN MUY POCAS TEJAS 
ALICANTINAS, POR TANTO ACONSEJAMOS DE COMPRAR EN SEGUIDA. 
Compramos maderas del País y pagamos los mejores Precios. 
M I N E R A L Whlfê ROCk 
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D E S D E E S P A Ñ A 
, o s T E M A S Q U E V U E L V E N 
L ^ * ^ ^ « r t n r de l " A t O t r o t e m a que Yuelve, e l d e l J u -
» « r i t a un 
1 Hoy g 






de ayer en e l Con-
v u e l v e a 
. E l " 
t ema que 
e s c á n d a l o de 
del de 
h „ r e u n a ñ o , hace u n 
un * Cuan to ha s ido 
fiadito de a n o » 0 ins aue se I m a g i n a 
t ^ f ' ^ r m o n f J e l P a r l a m e n -
M r u t i l i d a d y l a demo-
Lrismo cm\ e d u c a c i ó n ! M escan 
C0^er en e l Congreso . . . ! A 
alo ^ a J 5 n l evo este negocio? L o 
^ é t o c ^ ^ ü e n e e l P a r l a m e n -
nico malo p r imeros q u i n i e n t o s 
Kismo- ^ " ^ d e c í a Nicas io Ca-
de ™s&y0hnen ca tador de es-
que era Y hasta que los q u i -
ís ^ t r a n s c u r r a n , q u é h a n de 




ía ^ instantes, 
9 "P0!. acordaron no c o m p r a r s i 
Ucer ^ " " ' . ' i j o t i j a s verdes 
" % ^ a nue resurge como en tema 0, ñ „ l a ca . Otro 
testía 
11 ñn^ mejores; e i id, «.a,-
^ la ^da • A i l 0 i 6 'eS*a -Car-e" " cuando los con -
'um,d pvtrictaraente I m p e s d n d i b l e ; 
>0 10 ro upraron todos, y y a suben 
lflo]0, ^ í ^ ^ o t r a vez. 
o8 p r e S a d ( por ( iué no h a n de 
^ C u a n t o s son los i n d u s t r i a l e s 
B » i r ? ^ " « presidio por sub i r los? 
K ¿ t a n los acaparadores ahor -
Pónde e!,L tjVar la subida? Si pa-
»d0Str in iauidad. que e s t á l l e v a n d o 
l l í b e r c u l o s i s a g r a n n ú m e r o de 
P 1 = y dejando s m sangre l a 
boga V o hay castigo conven ien te , 
^"Uombrarse de que el- p rec io 
^ cosas vuelva a parecer ab-
6urd0\ viejo el de e s t r u j a r y des-
J-Tal p ú b l i c o . Por documen tos 
" -n de 1495, se sabe que l a 
f l d e carne costaba en C ó r d o b a 
'' n^ravedís: l a de t e r n e r a s ie te ; 
fSeTescado. nueve; l a de t o c i n o , 
a Y cuentan los documen tos 
¡üfaún esto era abusar de los c o n -
Imidores y que aún entonces la. y i -
Ja era insoportable^, 
soportable 
De lo m á s i n 
en nuest ro t i e m p o es e l 
K ' d e l calzado. H u b o u n m o m e n -
L en que bajó unos c é t i m o s po rque 
adié lo compraba, m á s ya ha v u e l -
n a ponerse por las nubes . . 
—El calzado por las nubes, y las 
líeles b a r a t í s i m a s ! . . 
Esto, los de hoy; y esto, los de 
iyer y esto los de an t eaye r . . T e n -
-oa'la vista " E l H e r a l d o " de l a ñ o 
r a d o . Y a ha h a b i d o neces idad de 
s u p r i m i r l o en a lgunas poblac iones 
y pa ra c ie r tos de l i t o s , y se cree 
que v a a hacerse necesario s u p r i -
m i r l o en todas p a r t e s . E l s e ñ o r 
f i sca l d e l T r i b u n a l Supremo ha ha -
b lado de esta c u e s t i ó n ; y y a empie -
zan los d i a r i o s a t a ñ e r l a . 
Si se l l ega a t a ñ e r con ser iedad, 
adonde l l e g a r á l a a l g a r a b í a de los 
santones de l a democrac ia? H a b r á 
que o i r sus b e r r i d o s y que ver sus 
a s p a v i e n t o s . . ! C ó m o se e n c e n d e r á 
su i n d i g n a c i ó n en e l fuego d e l a m o r 
a todas l a s l i b e r t a d e s . . ! N o parece 
i s ino que estos santones p iensan 
aprovecharse a l g u n a vez de lo que 
e n c u e n t r e n a m a n o , y q u i e r e n p re -
v i a m e n t e asegurase l a i m p u n i d a d ab-
s o l u t a . P o r q u e an teayer , hoy , l a 
expe r i enc ia y l a l ó g i c a d e m u e s t r a n 
que e l j u r a d o es u n a farsa , que se 
r i n d e a l d i n e r o ar-cada paso, que se 
doble a l t e m o r a cada paso, y que s i 
de a lgo ha se rv ido , ha s ido de pue r -
t a a b i e r t a p a r a todos los l ad rones , 
asesinos y g r a n u j a s . . 
E l caso de h o y es c u r i o s o : f u é co-
g ido u n t e r r o r i s t a en B a r c e l o n a , y 
a u n q u e todas las pruebas le acusa-
ban , e l j u r a d o le puso en l i b e r t a d . 
Desde entonces, se c o m e t i e r o n en 
B a r c e l o n a i n f i n i t o s c r í m e n e s ; y h o y 
t i ene l a p o l i c í a h i l o seguro. , que lo 
p e r m i t e dec i r q u i é n e s son los c r i m i -
nales, y r e s u l t a que el p r i m e r o , e l 
d i r e c t o r , e l o r g a n i z a d o r es e l c r i m i -
n a l de ayer , absue l to coba rdemen te . 
Si p u d i e r a n l evan ta r se las n u m e r o -
sas personas que caye ron a las balas 
de su S ta r desde que s a l i ó a l a ca l l e , 
a é l l e t a c h a r í a n de asesino, y a 
los j u r a d o s de c ó m p l i c e s . 
S í , s í , e v i d e n t e m e n t e ; e l j u r a d o 
es u n a farsa , es m á s a ú n : es u n a 
b r i b o n a d a . Pero esto se d i j o ayer , y 
an teayer , y hace d iez a ñ o s , y s i e m -
pre como s i n o . . Y se d i r á m a ñ a n a , 
y o t r o d í a , y d e n t r o de o t r o s d iez 
a ñ o s , y s i e m p r e como s i n o . . " M a ñ a -
na como hoy , y s iempae i g u a l " . 
C o n s t a n t i n o C A B A X / . 
*'£! Milano canta a dúo con el pajanllo para apoderarse 
«de él y acabar por comérselo." 
"Aunque el agua esté tranquila, no creas que en ella no 
hay cocodrilos''. 
D e O b r a s P ú b l i c o s 
P I D E A U T O R I Z A C I O N 
E l s e ñ o r P o s é An ton io Buch , con-
t r a t i s t a de l ó s estudios de l a carre-
, t e ra cen t ra l , de l a de B a ñ e s a l E m -
Publica muchas no t i c i a s de 'oarcadero de C h a m p m a n y de l i de 
erdadera impor tanc ia , y en t re e l las 
a de un negro del B r a s i l l l a m a d o 
Pedro Alvarado, que h a b í a v e n i d o 
i Madrid a dar un e s p e c t á c u l o a som-
¡roso: el ^e ar rojarse a l a ca l le des-
le la torre m á s a l t a . E l p e r i ó d i c o 
•ementa; 
"Dios le dé buen v i a j e ! " 
Pues el " H e r a l d o " escribe con 
sojo: 
—Pero y esos tahoneros? C u á n -
!o se pondrá coto a sus abusos? 
¡uándo se i m p e d i r á que nos expo-
ien?... 
Como hoy. . ! Lo m i s m o que h o y ! 
Y en otro lugar p r e g u n t a : 
H o l g u í n a G i b a r a , en l a p r o v i n c i a 
de Oriente, p ido que l o au to r i cen p a r a 
la p r o c e c i c i ó n de los estudias ©n dicha 
p r o v i n c i a . 
C O M I E N Z O D E L A S O B R A S 
L a J e fa tu ra del D i s t r i t o de Cama-
g ü e y , h a comunicado que en 16 de 
M a y o ú l t i m o , comenzaron las obras 
da reca rgo y saneamiento de paseos y 
cunetas, de l a p a r t e an t i gua de l a ca-
r r e t e r a cen t r a l de C a n m g ü e y , hac;a 
San t i ag t» de C ú b . L a m i s m a Jefa tura 
t a m b i é n comunica (jue en p r i m e r a de] 
ac tua l comenzaron las obras de re-
N u e s t r a s t e l a s e s t á n d e c a t i z a d a s . 
S h r i i n k í n s o a p . 
N i s e e s t i r a n n ! s e e n c o j e n . 
N o f o r m a n r o d i l l e r a s . 
S o m b r e r o s E x t r a 
I m p o r t a d o s , d e s u p e r i o r c a l i d a d 
Pajillas fr.inces«s a $3.50. 
Pajillas italianot; a $4. 
Pajillas ingleses a $5. 
Americanos de Knof Hat a $5. 
Todos los baúles y maletas que quedan se liqui-
dan a precios casi regalados. Todos a precios rebajado». 
F . C O L L I A Y F U E N T E 
OBISPO, 32. 
C 5908 15 t 1 
ofleina; a s í como o t r o escr i to del A<1- de Bombas de Pa la t ino , e n c o n t r ó g r a i t | 
! m i n i s t r a d o r de l a A d u a n a do Sagua l a dog deficiencias en las calderas 
j Grande t a m b i é n r e l a t i vo a l m a l esta vapor y en las bombas, po r l o que s u 
| d ó en que s é encuentra e l ed i f ic io de func ionamien to no l l e n a las necesida- ' 
p a r o s y rapos 
G G 9 3 
m 
d i c h a A d u a n a . 
P R O Y E C T O S D E D E S A G Ü E 
L a J e fa tu ra de l D i s t r i t o do M a t a n j 
zas ha devuel to u n escr i to del A l c a l d e 
de B c l o n d r ó n , y manif ies ta que tiene 
redactado los proyectos de u e s a g ü e 
de laa" c a r r e t e r a » de G ü i r a a San M i - i 
gue l de los B a ñ o s , y d© BolondrOn a ] 
U n i ó n , a fin de ervltar las i n t m d a c i o - l 
nes en los pueblos de G ü i r a y Bo-[ 
l o u d r ó n . < < \¿ , g j i M H f l I 
E^i P U E N T E D E G U A N T A N A M O | 
P o r l a J e f a t u r a del D i s t r i t o da) 
! Oriente , se h a cursado u n te legrama 
¡ diciemdo que es de u rgen te necesidad 
I l a c o n s t r u c c i ó n del puente 4 e G u a n t á -
I ñ a m o , en c o n t e s t a c i ó n a l que le fué 
• d i r i g i d o . i 
del abasto de agua . 
-Pero, l iombre, y esos zapatos? i cargo y saneamiento de paseos y í U -
'or qué han de costar tanto^ esos 
^patos.. ? 
Tipo célebre de entonces era e l 
iue se llamaba " D o n P e p i t o " . Es te , 
icr tonto o gandul , que no se h a 
iveriguado t o d a v í a , era obje to d e l 
isombro y la cu r ios idad de todo e l 
nundo. Se ves t í a con ra reza y se 
temaba con ex t r avaganc ia . P a r a 
os diasi de l l u v i a h a b í a i n v e n t a d o 
na capa de c a ñ a s , que l l evaba t a n 
pido. . . . E l que f u é d e s p u é s m a -
avilloso cómico M a r i a n o F e r n á n d e z , 
» por aquel t i empo desconocido;-
ie dieron una vez u n a comed ia en 
'«e oficiaba de ton to , y l l e v ó a D . 
'«Pito a su cuarto, so puso su r o p a , 
i copió su cara, le i m i t ó su h a b l a r ; 
ttom6 su andar, y desde a q u e l l a 
Momo su andar, y desdo aque la 
MCIOQ saii5 M a r i a n o F e r n á n d e z 
W montón de los p e q u e ñ o s . Pues 
«este D. Pepito hab la " E l H e r a l -
10 Para dar esta n o t i c i a : 
- D , Pepito s a l i ó ayer pa ra P a r í s 
» busca de p r o t e c c i ó n p a r a u n i n -
Mo: un par de botas de caba l l e ro 
m cuestan veinte m i l du ros , y o t r o 
señora quo cuesta diez y seis 
i Ld(;da? que era t o n t o • • ! Qué iba 
l8er tonto. . !E ra u n p r e c u r s o r . . ! 
netas do l a ca r re t e ra de M a r t í a Cus-
c o r r o . 
Anunc ios T R U J I L L O ' M A R Í N . 
í l a cesión, de u n a parce la do t i e r r a en- j 
' c l a v a d a a l oesto d t d i cho S u r g i d , r o. 
R E P L A N T E O D E O B R A S ¡ a t e n c i ó n sobra o l p e r j u i c i o que s u f r í -
Ptor l a Je fa tu ra del D i s t r i t o de Santa n'a' 31 suspender e l con t ra to de las 
r a R S ! í ! ? í 0 ? „ , P S ? y i ? I 0 ? A I í « ' P a 1 ^ P i a l a r u n carenero y t a l l e r do •**7*mtt.li ^ } T A ^ r 7 b k c i f k su C}bras de l Cementer io de d icho pue-L a Je fa tu ra del D i s t r i t o de P inar ^ w ™ ™ ! ™ , r i« W r . n s . i Ol ara, se r e m i t i ó a l a aproo^c ion su ^ w 
R E C E P C I O N D E C B R A b 
E l I n g e n i e r o Jefe del D i s t r i t o de 
Matanza^ , r e m i t i ó a l a R p r o b a c i ó n 
super ior , e l ac ta de l a r e c e p c i ó n def i -
n i t i v a de las obras de n-parac lon , de 
l a ca r re te ra de C á r d e n a s a Esquina 
de Tejas, en los k i l ó m e t r o s 4 a l 7 . 
E L A G U A A LOS N U E V O S ! 
R E P A R T O S 
L o s s e ñ o r e s Mendoza y Ca., in te re 
san l a p r o l o n g a c i ó n de l a t u b e r í a que 
d ó agua a los nuevos repar tos frente 
a l k i l ó m e t r o 7 de l a c a r r e t e r a de l a 
Habana a B e j u c a l en l a finca.denomi-
nada Porven i r , donde se e s t á n cons-
t ruyendo casas de v i v i e n d a , 
E L A R R E G L O D E L A S C A L L E S 
OQUBNDO Y S A N -SICOLAS . 
V a r i o s vecinos de l a c a l l e de Oquen 
do, de A n i m a s a San L á z a r o , in te re-
saron el a r r e g l o del r e g i s t r o quo so 
encuent ra f ren te a l a f á b r i c a de mo-
saicos s i tuada en Oquendo y A n i m a s . 
T a m b i é n los s e ñ o r e s P . Pardo y 
Ca . , in te resan se a r r e g l e l a cuadra ; 
de l a c a l í e . de E s t r e l l a de M a n r i q u e ! 
a San N i c o l á s . 
ÍÍ'SITÍ-. mtc»s «mo ««w10' 
il'' MURALLA Nf 1.-HABA.MA 
P I D A 
en todas partes e! 
riquísimo aperitiro 
regenerador 
S A N 
A N T O N I O 
C 4?68 a l t 





S . e n G . 
RICLA NúnL I 
TeL A-708? 
SND. 81 noy. 
A r t e y l i t e r a t u r a 
5 s.ryi 
p e r i o t e l ac ta y p lano de iep".anteo de 
las obras de re l leno autor izadas a 
Ies s e ñ o r e s A n t o n i o R o d r í g u e z y M a r -
cel ino Cantera, en el l i t o r a l del puer 
tos de C a i b a r i é n . 
P A R A E L I N S T I T U T O D E C A M A 
G U E Y 
E l I ngen ie ro Jefe del 
c o n s t r u c c i ó n de barcos , 
del R io , ha interesado l a r e c e p c i ó u S O L I C I T A N U N E S P I G O N 
p r o v i s i o n a l de las obras de repara L a Sociedad de Conductores de Ca' 
c ión de los k i l ó m e t r o s 70 a l 74. de La r ros y Camiones de l a Habana, por 
c a t r e t e r a de P i n a r dei R i o a Guane . | conducto de su Secretar lo , comunica 
A r » Í ^ ^ ^ ' que ex i s t i endo en l a a c t u a l i d a d i n u - . 
A L A A P R O B A C I O N S U t E R I O R nIdad de quejas po r e l m a l estado t u 
Po r l a Je fa tu ra del D i s t r i t o de San- que se h a l l a l a p a v i m e n t a c i ó n de los 
t a c i a r a , tue r e m i t i d a a l a a p r o b a c i ó n Muel les de Paula , cons t i tuyendo u n 
super io r l a r e c e p c i ó n def in i t iva de p e l i g r o p a r a las v idas , sup l i ca le sea • 
la» obras de raspado, p i n t u r a y recons entregado p rov i s iona lmen te p a r a el Gamagüe íy , con mo t ivo del 
t r u c c i ó n del piso de los puentes de se rv ic io de cabo ta je e l e s p i g ó n n ú m e - que v ienen sufr iendo los muros exte-
Sagua l a Grande y B a r r o , en l a c a - ' r o 1, recientemente a r reg lado y desu - f lo res del edif ic io del I n s t i t u t o P r o • 
r r e t e r a de Santa C l a r a a Seibabo. ; n a d ó en l a ac tua l idad a l a f-arga de v i n c i a l de C a m a g ü e y , a causa de los 
, i m p o r t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n . , r i go re s de l a in temper ie , cuyas obras 
P A R A S U A P R O B A C I O N - . | e s t á n comple tamente paralizadas, r c -
L a J e fa tu ra del D i s t r i t o de Oriento E L D R A G A D O D E L L I T O R A L E N ¡ c a b ó de l a S e c r e t a r í a l a a u t o r i z a c i ó n 
r e m i t i ó t a m b i é n pa ra su a p r o b a c i ó n C A S A B L A N C A 'necesar ia pa ra proceder a l repe l lo do 
del c o n t r a t o de a m p l i a c i ó n celebrauo L a H a v a n a Coal Company, l l a m i 7a 3ug m u r o s e n su par te exterioT. 
con J o s é Fonseca P é r e z para l a t e r m l a t e n c i ó n sobre la^necesidad de d r aga r , U N P E R J U I C I O A L P U E B L O D E 
n a c i ó n de l a ca r re te ra desde Bayamo el ex t remo noroeste do su m u e l l e P n ! R E G L A 
a C o r o j o . , m e r Carenero en Casa B lanca" es ^ A l c a l d e de Reg la h a l l amado l a 
'—1 tando dispuesta d ic l ia empresa, a ade HJ-I, tf'mri J I — : 
P A R A I N S T A L A R U N C A R E N E R O l a n t a r e l d ine ro necesario para d l c ñ a - -
L o s s e ñ o r e s R a m ó n Vaquero, Dira;;s obra, bajo :a promesa de que e l Es-
Esteban y J o a q u í n F e r n á n d e z , vecinos tade le reembolse l a can t idad quo í n -
del Su rg ide ro de B a t a b a n ó , sup l i can v i e r t a . 
U N A I N S P E C C I O N 
E n l a i n s p e c c i ó n g i r a d a a los m a L A O F I C I N A C B N R A L D E L D I S T R l 
OTO D E M A T A N Z A S Y L A A D U A N A nant ia les de Vento y a l a E s t a c i ó n 
D E S A G U A L A G R A N D E 
L a S e c r e t a r í a de Hac ienda t r a s l ada 
escri to de l A d m i n i s t r a d o i de l a Zona 
y D i s t r i t o F i s c a l de Matanzas, r e la -
1 t i v o a los defectos de que adolece e l 
D i s t r i t o de etjado de l a nave cen t ra l del edificio 
de te r io ro donde se encuentra ins ta lada dicna 
D r . A l f o n s o S á n c h e z 
C i r u g í a . R a y o s X 
T r a t a m i e n t o p o r l o s s u e r o s 
L o O s s o r 
A m i s t a d 5 9 De i a 4 p. m. 
alt. Ind.-25 my. 
í D I N E R O ! 
D o s d o d U N O p o r C I E N T O 
do I n t e r é s , l o presta esta Casa con 
g a r a n t í a de Joyas y pianos. 
Realizamos a ¿tníquíer precio tm 
g i r a n surtido de finís'mi Joyería. 
L a S e g u n d a M i n a 
C a s a d e P r é s t a m o s 
Beawza, é, al lado de la Botica 
T e l é f o n o A - 6 3 6 3 . 
• • M M • • • Mí H MH U • M 
A N U N C I O D E V A D Í A 
P a r a N i ñ o s , 
A n c i a n o s y 
C o n v a l e c i e n t e s . 
e b i d a - A l i m c n t o 
n A l i m e n t o I d e a l -
S e ^ e n u n m o m e n t o 
P ^ o s e t a r d ó CINCUENTA 
r 0 5 . P a r f P a p a r a n 
• a f o r m u l a • 






E X T R A C T 
iimiiii imw 
Y a n o y a í c d e c i r : L I Q U I D A M O S 
H a y q u e v e n d e r b a r a t o . L a s i t u a c i ó n l o r e q u i e r e . 
Nosotros vende-
mos m á s barato 
que nadie . L o de-
mos tramos c o n 
EMOS pkeuos. 
T H E 
K e n t u c f o r 
S H O E 
Z a p a t o s p a r a 
C a b a l l e r o s 
y 
J ó v e n e s 
D e s d e $ 3 — 
V e n u s 
A B A D ' N Y C r A 
Z a p a t o s p a r a 
N i ñ o s 
e n 
t o d o s t a m a ñ o s 
D e s d e $ 
UPPEP | Z a p a t o s p a r a 
S e ñ o r a 
d e s d e $ 1 - 5 0 
( J l P P E P 
Tennis la. calidad, suela blanca para tf 
.señoras y niños $ 1 
2 5 
P A R 
Tennis la. calidad suela blanca para 
abaüeros, señoras y niños a . . $ 
En modelos de correas para la presente estación, 
tenemos el mejor surtido y los mejores precios. 
L A R E J T S T A 
Antisrua de CabHsas 
Gallan© y Reina, 
M S S S S B S I 
Habana. 
L A L U C H A 
Aguila y Estrella. Habana. 
E L , AítO A R T I S T I C O D E 1920.— 
R e s e ñ a y c r í t i c a de tod'as l a » 
o b r a s de ar te que se h a n l l e -
vado a cabo durante e l a ñ o de 
j 1920, por J o s é F r a n c é s . 
E ü i c i í m i luKtrada .on i n f i n i d a d 
do grabadoa . 
1 tomo en 4o. mayor , r ú s t i c a . • 
O B R A S M A E S T l v A S D E L A P I N -
T U R A — E s c u e l a e s p a ñ o l a - R e -
t r a t o s y medias figuras. C o l e c -
c i ó n de 52 hermosos fotogln-
bados , r e p r o d u c c i ó n e x a c t a de 
las obras m a e s t r a s de los g r a n -
des a r t i s t a s espafioLeS". f?x6_ 
| logo y notas de R i c a r d o B'aroJa. 
1 tomo, en r ú s t i c a ; . S 1.50 
i r i X A Z o , su V I D A y su I B B A . 
—Kscuo'io c r í t i c o - b i o g r á f i c o de 
este g r a n p into i v a l e n c i a n o . 
Por Manuel G o n z á l e z M a r t í . 
1 tomo en 4o., r ú s t i c a S S ,5t 
E L . A R T E Y E D V I V I R D E F O R -
T U N Y . — E s t u d i o c r ó t i c o . b l o g r á . 
í i c o de este g r a n artista, por 
o J a q u í n C i e r v o . L u j o s a e d i c i ó n 
I l u s t r a d a con 108 m a g n í f i c o s fo -
tograbados r e p r e s e n t a c i ó n e x a c -
t a de s u s p r i n c i p a l e s o b r a s de 
verdadero a r t e . 
1 tomo encuadernado- . . . . $ 6.0* 
J O S E A N T O N I O S A C O . — D o c u -
mentos p a r a su v i d a ano tados 
Por Domingo S i g a r o l a C a n e d a . 
M a g n í f i c a e d i c i ó n i l u s t r a d a con 
7 m a g n í f i c o s fotograbados . 
1 vo luminoso tomo en 4o. m a -
y o r , r ú s t i c a . . . . , S S.OJ 
E L A R B O L D E L B E Y D A V I D . — 
R e c o p i l a c i ó n do las p r o s a s m á a 
r a r a s de R u b é n D a r í o , e n t r e s a -
cadas d'e todas sus obras y de 
a l g u n o s papeles i n é d i t o s , por 
R e g i n o E . B o t i . 
T r i b u t o a C u b a a l a m e m o r i a 
de R u b é n D a r í o . T o m o I I . 
I. tomo en 4o.. r ú s t i c a S 1.50 
F I E R R E D E C O U L E V A I N . — 
N o b l e z a a m e r i c a n a . N o v e l a . . 1 
tomo ? 1,00 
P 1 E R R E D E C O U L E V A I N . — 
V i d a adentro. Nove la . 1 tomo. $ 1 . 0 0 
F I E R R E D E C O U L E V A I N , — 
D a novek i m a r a v i l l o s a . • N o v e l a . S 1.00 
F I E R R E D E C O U L E V A I N . — 
L a i s l a d e s c o n o c i d a . N o v e l a . 1 
tomo. s 1.00 
F I E R R E D E C O U L E V A I N , — 
Av& s in nido Novela . 1 tomo. S 0.S0 
A N D R E T I I E U R I E T . — L l o r de N i -
z a . P r e c i o s a novela . 1 tomo. S O.SO 
E N R I Q U E A R D E L , — E l mal d'e 
a m a r . P r e c i o s a novela, 1 to-
mo S 1 0 O 
C A R L O S L A U R E N T . - O c i o s de 
E m p e r a d o r . Nove la del t iempo 
de N a p o l e ó n I . 
1 tomo, r ú s t i c a . . S 1 . 0 * 
H U G O W A S T . - C i u d a d t u r b u l e n -
t a . C i u d a d a l e g r e . Novela a r -
g e n t i n a . 1 tomo. $ 1.73 
H U G O W A S T . - N o v i a de v a c a d o -
T T Í ^ U •.íXegÍ?saTn0Tela'- 1 tomo. ? i M i 
H U G O W A S T . — L a c a s a d'e los 
c u e r v o s . Nove la p r e m i a d a por 
el A teneo N a c i o n a l de B u e n o s 
A i r e s , l tomo S 1 75 
H U G O W A S T . - V a l l o negro. No-
v e l a . 1 tomo $ 1 75 
H U G O W A S T . - A l g r e . Novela . 1 " 
tomo « o so 
E GÓMEZ C A R R I L D O . - E l ' e n c a n -
A T , 5.2 Buenos A i r e s . 1 tomo. . S 1,00 
A L L R Í í D O D E V I G N R . - S t e ü o . 
N o v e l a de los t iempos de la R e -
v o l u c i ó n f rancesa , l tomo. . . S 1,00 
E , A L E B R O L A . S E R R A . — M i l y 
un cantares m á s . P r ó l o g o de 
don F r a n c i s c o R o d r í g u e z i d a r í n . 
1. t o m o s t rm 
, C R I S T O B A L D E C A S T R O . - L k i s * 
I w^Jí1?^11*0- Novela , l tomo, . ? 1.00 
, • ' i / y U K i i s . — L o s dos Di i ises y otros 
e n s a y o s . Tomo 26 de sus o b r a s , 
i tomo t i w) 
C U E N T O S J U D I O S C O N T E M P O -
K A N E O S . — L o s cuentos m á s s e . 
l ec tos de los mejores e s c r H o -
fis .indios. 1 tomo. . . S 1 
E M I L I O B O B A D I L L A . — R Ó j o c e a 
do Marte. P r e c i o s a c o l e c c i ó n de 
sonetos « i nn 
J?BtmO B E N O I T . - L a •Atlknttda*. ' 
G A B R I E L 1 G A L A N . - P o e s í a s 
completas . 2 tomos, r ú s t i c a . , $ 2 SO 
A - M 1 " / . ^ ? 1 ^ ? b r a e n c u a d e r n a d a . 5 4.00 
AuVOSSO D A I J Ü E T . — S a f o . P r e -
cio-sa n o v e l a . N u e v a e d i c i ó n . 
1 tomo ^ • i ^ 
T f O T M G A R C I A C A L D E . 
í í 0 f . - - - í ? e m b l a n z a s de >Wrica. 
Rodo. S i l v a , H e r r e r a y R e j s s i g , 
P a l m a , Chocano, G ó m e z G a r r í . 
Uo A lmafuer te , Z o r r i l l a do S a n 
M a r t í n , R e y l e s , P a r a d a y M o n . 
ta lvo . 1 tomo i s i m 
P E D R O C A S T E R A . - ^ Carmen. 'Pre-
c io sa nove la do cos tumbres me-
' ^ a n a s . . , 
L ibrer ía^ " C E R V A N T E S , " de i l l o a r d » 
Vcloso G a l i a n o 62. ( E s q u i n a ' 
no.) A p a r t a d o 1,115. ~ 
H a b a n a . 
. a Neptn -
Tcl#fono A,4956. 
I N D ISA 
A U T O M O V I L E S 
C A M I O N E S 
B E R L T E T 
T A L L E R E S 
DAMBORENEA 
A R a M B U ü ü 2 8 . T I L . A . 7 4 7 4 
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— ¿ N o l o sabe el c ron i s t / 
— ¿ Q u é ? 
•—Un chisme ci to .. 
— S é de algunos-. 
— P e r o i s r n o r a r á s el ú l t i m o , 
- ^ ¿ C u á l ? 
-—Muy í n t e r e s - " n t e , 
— U n a v e c i n i t a del Vedado, que es-
<tá de paseo p o r C a m a g ü e y , m u y cele-
Sbrada s iempre en las c r ó n i c a s , 
— ¿ S e ha compromet ido? 
— Y l a p iden el d o m i n g o , 
— ¿ Q u i é n ejl a for tunado? 
— U n Joven de aque l l a sociedad h l -
o de u n acendado que « s t á enamora-
d í s i m o de e l l a , 
— D i i n e los nombres , 
*—Todav ía , 
. — ¿ N i s iqu ie ra las i n i c í a l e s ? 
-No h a y Inconvenleme, 
»—A v e r . < 
"—Las de ellst: 4f T . 
— Y las de él 
G . P . 
•—Ahora ta toca flecir a ignno-
>—Imposiblft. 
•>— ¡ C ó m o ! 
- — R e s u l t a r í a m u y a v r n t u r a d o todo 
io que por ahora se dijese sobre u n 
Slirt qu ehay p o r l a K a y a , 
— C o m p r e n d i d o . . . 
— O t r a c o n s i d e r a c i ó n a d e í ñ i i s , 
•—Y es.. 
Que a l gunos de l o s -ffltónos chis 
_^ I t o s , publ icados bajo l a salvado-
a f ó r m u l a ^ i l on d i t se quedaron 
n conf i rmar . . 
— ¿ A m o r e s ma logrados^ 
•"—Muertos a l nacer.. 
>—Sin embargo 
ti—jpevo hab lemos de o t ros temiw.^ 
¿I>e Tjodss-? 
>—E&o mismo... 
— H a y u n a HnSa n o v i a pei'pacu 
í f í v a . 
I t e d i s i m a f l 
l —¿-La. de l 23-? 
' — S i ; A m p a r i t o D l a g o , Ta de r o s t r o 
^-^etestíaH deaicaidía, insp i radora! . . , . . . . -
—•Dicen que e s t á xec ibbiendo m u -
l^chos regalos de sus amis tades . 
— Y del n o v i o . 
— ¿ V e r d a d que d e s p u é s de sa ma-
t r i m o n i o s a l d r á n a v i a j a r Beb i to 
E c h a r t e y su encantadora e legida 
— C i e r t o , Pero antes pasaren u n a 
t emporada de c a m p o . V a n a m a f i n -
ca que d i s t a poco de l a c a p i t a l . 
—Hab la s t e de u n a v l u d i d t a que es 
t á ausente y de su boda con u n as i -
duo a l U«i6n Club muy amigo t u y o . 
— S i . 
— ¿ N o se e m b a r c a b « 611 
—Sale e} me? pr6s.i i i«* pa ra P a r í s 
y cuando e s t é a todos de regreso a l l á 
para el o t o ñ o , c o n t r a e r á n m a t r i m o -
nio.. 
— ¿ Q u é h a y de tlestaiS? 
—Suspendidas todas las anuncia-
das, 
— ¿ T o d a s ? 
—Acabo de saber p o r Gustavo S á n 
chez GaCarraga que l a velada en ho-
nor del poeta y sacerdote R e y Soto 
dispuesta p a r a m a f i a n X ha sido t r ans 
f e r i d a . 
— ¿ P a r » tvuándo 
— P a r a e l o t r o s á b a d o . 
— T a m p o c o h a y nada en l a P l a -
ya . 
— C o m o que t a m b i é n se ap lazo 
pa ra e l m i é r c o l e s e l benef ic io de 
l a s e ñ o r i t a L a m a r q u e que i b a a 
darse e l lunes en T r i a n ó m 
— ¿ E s t á a s í resue l to? 
— C o m o t a m b i é n , po r p a r t e de 
los amables empresa r ios de l ele-
gante t e a t r i c o , de j a r e l es t reno de 
l a c i n t a l i a V e r d a d p a r a ese d í a . 
—Pues lo anunc ia s p a r a h o y . 
— N o , L a p e l í c u l a que se exh ibe 
este d í a en T r i a n ó n es E l M i l a g r o 
d e l C r u c i f i j o . U n a p r ec io s idad . 
—Se m e o c u r r e u n a p r e g u n t a . 
— ¿ C u á l ? 
— ¿ Q u é h u b o de l a Opera? 
— Q u e B r a c a l e , d e s p u é s de t a n -
tos t u m b o s en t i e r r a , v a d á n d o l o s 
a h o r a e n e l m a r , 
— ¿ S e f u é ? 
— P a r a no v o l v e r J a m á s . 
— ¡ J a m á s ! , , . 
\ — N i que lo i n t e n t e s iquiera-
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L a " í o i l e í í e " d e l I t o g a r 
L a c r e t o n a es, d e n t r o de las te las 
decora t ivas , l a que t a l vez m á s ca-
r á c t e r p r o p i o t i e n e y l a que po r l o 
m i s m o t a n t o gana o p i e rde de su 
v a l o r a r t í s t i c o s e g ú n y como se e-m-
p l e e . 
L a s c re tonas f lo readas y las t o i -
les de j o u y con sus f i g u r a s f a n t á s -
t icas , no so l amen te son a legres s ino 
que t a m b i é n embe l l ecen las r e s iden -
cias ve ran iegas y las c o m u n i c a u n ' 
se l lo de buen g u s t o . 
A t r a í d a p o r l a l i q u i d a c i ó n de u n a 
l i n d í s i m a c o l e c c i ó n de cre tonas que 
ofrece E l E n c a n t o , me e n c a m i n é con 
u n a de m i s a m i g a s que res ide — ¡ f e -
l i z e l l a ! — t o d o e l a ñ o en u n a f i n c a 
de rec reo , hac i a l a f a m o s a t i e n d a , 
p a r a j u z g a r p e r s o n a l m e n t e de l a 
o p o r t u n i d a d que se nos br inda .ba . 
Quedamos^ encantadas y c o m p r a -
mos u n a c r e t o n a de f o n d o g r i s sa l -
p icada de g r andes f l o re s f a n t á s t i c a s 
de co lo r a z u l Copenhague , de l i cada -
m e n t e re tocadas con t i n t e s de rosa 
v i e j o , v e r d e , g r i s , b l anco y n e g r o . 
Con esta c r e t o n a , a m i g a s lec toras , 
t a p i z a m o s l a p a r t e i n t e r i o r de las 
paredes d e l s a l o n c í t o de r ec ibo de 
m i a m i g a has t a u n a a l t u r a , m á s o 
menos, de u n m e t r o y m e d i o ; a c o n -
t i n u a c i ó n d i s p u s i m o s u n reps de a l -
g o d ó n de co lo r en t e ro azu l Copenha-
gue, c o m p r a d o t a m b i é n en E l E n c a n -
t o , has ta l a a l t u r a de l m a r c o s u p e r i o r 
de las pue r t a s y ven tanas , y esta 
f r a n j a a z u l l a r e m a t a m o s con u n a 
v a r i l l i t a de m a d e r a p i n t a d a de b l a n -
co, de j ando a l c ie lo raso u n i r s e con 
' lo que quedaba de l a pa red b lanca , 
pa ra f o r m a r u n d o m o c la ro y l l e n o de 
l u z . 
L o s muebles de m i m b r e los p i n t a -
mos d e l co lo r g r i s de la c r e t o n a f o -
r r a n d o e l espa ldar y e l as ien to de l a 
m i s m a c r e t o n a : con u n poco de f i -
b ra de seda h i c i m o s una p r o f u s i ó n 
de co j ines de todos t a m a ñ o s y f o r -
mas que f o r r a m o s de a l g o d ó n a z u l 
Copenhague , y que r e m a t a m o s con 
u n f leco de a l g o d ó n b l a n c o . P a r a l a 
p a n t a l l a de l a l á m p a r a consegu imos 
u n b u r a t i c o m u y b a r a t o , a z u l Copen-
hague t a m b i é n , que f u i m o s ador -
nando con e l p r o p i o f l e q u i t o b l a n c o . 
L a s a l i t a q u e d ó hecha u n p r i m o r . 
Si a l g u n a de m i s l ec toras estuvie1-
r a neces i tada de u n consejo , puede 
s in pena a l g u n a hace rme las p r e g u n -
tas que desee y d i r i g í r m e l a s a las 
o f i c inas de E l E n c a n t o 
J u n i o , 1 9 2 1 
L a u r a G . de Zayas B a z á n . 
E C O N O M I A , 
e s l a b a s e f u n d a m e n t a l 
d e ¡ a f e l i c i d a d . 
E L E G A N C I A 
e s t e n e r b u e n g u s t o e n 
e l v e s t i r . 
E n l a e c o n o m í a y e n l a e l e g a n c i a , e s 
e n í o q u e m á s s e d i s t i n g u e n n u e s t r o s 
a r t í c u l o s . 
C r e t o n a s f r a n c e s a s 
l í L l a m a n d o a l 
W R T A - 4 2 8 4 
^ piáiÉndonos DULCES y HEUBOS, obtendrá un rápido y exquisito servicio 
""'La F l o r Cubana** , G a l i a n o y S . J o s é 
¿ p e c t á c u 
C P A Y R E T 
A l a e x p e c t a c i ó n cada vez m a y o r 
¡••que h a desper tado e l T o r n e o i n t e r -
b i a c i o n a l de l u c h a g r e c o r o m a n a y l u -
i<cha l i b r e , h a y que a ñ a d i r e l i n t e r é s 
i que ex is te p o r v e r l u c h a r a l c é l e b r e 
i - c a m p e ó n m u n d i a l de l u c h a greco-
•rromana y l u c h a l i b r e S tan i s laus 
i lZbyszko, que l l e g a r á a esta c i u d a d 
l e n l a p r ó x i m a semana, p a r a l u c h a r 
i»en e l t e a t r o P a y r e t ; Luchas que se-
prÁn a d e c i s i ó n f i n a l . . 
E l p r o g r a m a de las luchas de ee-
fta. noche es e l s i g u i e n t e : 
1 . .—Desf i le y p r e s e n t a c i ó n de los 
¡ l a t l e t a s luchadores . . 
2 . — L u c h a l i b r e a d e c i s i ó n f i n a l 
i s i n l i m i t a c i ó n de t i e m p o e n t r e R a o u l 
¡ de R o h u e n , F r a n c i a , 215 l i b r a s , y 
' . M i k a e l N é s t o r , Serbia , 185 l ibras . . 
3 . . — L u c h a l i b r e e n t r e W l a d e c k 
SUZbyszko, P o l o n i a , 225 l i b r a s , y J o s é 
LRossum ( E l E n m a s c a r d a o ) H a b a n a , 
(.220 l i b ra s . . 
4 . . — L u c h a l i b r e a d e c i s i ó n f i n a l 
\:BÍn l i m i t a c i ó n de t i e m p o en t r e Es-
r p a ñ o í 1 I n c ó g n i t o , E s p a ñ a , 215 l i b r a s , 
-y Char l e s C u t l e r , Es t ado U n i d o s , 
:_245 l i b r a s . 
E s t a l u c h a s e r á l a r e v a n c h a de la 
ce l eb rada e n e l N a c i o n a l e l s á b a d o 
7 de j u n i o y que t a n t o l l a m ó l a a t en -
c i ó n de los a f i c i o n a d o s . 
5 . — L u c h a l i b r e a d e c i s i ó n f i n a l 
s i n l i m i t a c i ó n de t i e m p o e n t r e J u a n 
J b á ñ e z , Cuba , 220 l i b r a s , y sa rgen to 
1 F r a n k L e a v i t t , E j é r c i t o de los Es t a -
dos U n i d o s , 245 l i b r a s . 
. R o s s u m ( E l E n m a s c a r a d o ) H a b a n a , 
Y o r k . . 
•k -K -K 
M A R T I 
| 'E1 pues to de A n t i q u i t e s de B a l -
j d o m e r o P a g é s " , que c o n s t i t u y ó u a 
i, é x i t o e l d í a de s ü es t reno en e l tea-
' t r o L a r a de M a d r i d y que c o l m ó de 
a labanzas y parabienes a sus a u t o -
res , se es t rena esta noche en e l tea-
t r o M a r t í en l a segunda t a n d a dob le . 
E l r e p a r t o de esta o b r a , que t i ene 
, dos actos, es e l s i g u i e n t e : 
V i s i a : s e ñ o r a Díaz . . 
A c a c i a : s e ñ o r a M a r í a C a b a l l é . . 
B a l d o m e r o : s e ñ o r M a r t í n e z . . 
A u r e l i o : s e ñ o r P a l a c i o s . 
W e n c e s l a o : s e ñ o r Nor iega . . 
L o r e n z o : s e ñ o r L a r a . o. 
P a r r o n d o : s e ñ o r F o r c a d e l l 
C l a r o : s e ñ o r L ó p e z . . 
M r . G i b b o n s : s e ñ o r D a r o c a . 
D o c t o r : s e ñ o r U r i b e . 
U n c a b a l l e r o : s e ñ o r Piquer . . 
M a t í a s : s e ñ o r B a r b a . 
C a m a r e r o : s e ñ o r R i z o g l i o . 
E n l a p r i m e r a t anda senc i l l a se 
r e p r e s e n t a r á e l s a í n e t e de los her -
m a n o s Q u i n t e r o , con m ú s i c a d e l 
m a e s t r o Ser rano, t i t u l a d o L a M a l a 
S o m b r a . 
L a f u n c i ó n es de m o d a . 
L a l u n e t a con e n t r a d a pa ra l a 
t a n d a dob l e cuesta u n peso c i n c u e n -
t a cen tavos y 75 centavos p a r a l a 
t a n d a s e n c i l l a . 
* * * 
C A M P O A M O R 
E n las t andas de las c inco y cuar -
t o y de las nueve y m e d i a de la f u n -
c i ó n de hoy se p a s a r á l a i n t e re san te 
c i n t a t i t u l a d a E l c á n c e r socia l , es-
t r e n a d a a y e r . 
E n las t andas de l a u n a y m e d i a , 
de las c u a t r o y de las ocho y m e d i a 
se a n u n c i a e l d r a m a t i t u l a d o E l t e -
so ro o c u l t o . 
E n las d e m á s tandas , p e l í c u l a s c ó -
micas. . 
M a ñ a n a , s á b a d o e legante , se es-
t r e n a r á l a c i n t a E l t r e n de los diez 
m i l l o n e s , i n t e r p r e t a d a por l a n o t a -
b le a c t r i z E v a iNOva. 
Se a n u n c i a p a r a el lunes e l es t re-
n o de l a c i n t a E l h o m b r e p r o d i g i o , 
po r e l c é l e b r e boxeador f r a n c é s G . 
C a r p e n t i e r . 
* * * 
J E S U S A R T I G A S 
E l p o p u l a r empresa r io J e s ú s A r -
t i g a s , de l a conoc ida f i r m a Santos 
• y A r t i g a s , ha embarcado en N u e v a 
- . Y o r k , en e l v a p o r "Ca rmau ia" ' , con 
L ^ u m j K ) ^ . L o n d r e s . • 
A r t i g a s v i s i t a r á los c i rcos y m u -
sic h a l l s de l a g r a n c i u d a d con ob-
j e t o de c o n t r a t a r n ú m e r o s de c i r co 
y de va r i edades p a r a l a t e m p o r a d a 
de 1 9 2 1 - 2 2 . 
De a l l í c o n t i n u a r á v i a j e a P a r í s , 
con e l m i s m o f i n -
L a p r ó x i m a t e m p o r a a de c i r co de 
Santos y A r t i g a s p r o m e t e r e s u l t a r 
m u y interesajUte-• * • 
C O M E D I A 
E s t r e n o de l a comedia en t res ac-
tos t i t u l a d a J u a n P é r e z , • • * 
A L H A M B R A 
Tres t andas p o r l a C o m p a ñ í a de 
H e g t n o L ó p e z . . 
Se p o n d r á n en escena a p l a u d i d a s 
ohras d e l r e p e r t o r i o , 
• * * 
F A U S T O 
E n las tandas a r i s t o c r á t i c a s de las 
c inco y de las nueve y t res c u a r t o s 
l a C a r i b b e a n F i l m C o , presenta a la 
g r a n t r á g i c a P a u l i n e F r e d e r i c k en 
l a n o t a b l e p r o d u c c i ó n d r a m á t i c a en 
cinco actos de l a P a r a m o u n t , t i t u l a -
da L % t r a i c i ó n . 
Se p r o y e c t a r á t a m b i é n l a comed ia 
de M a c k Senne t t en dos actos . A l l á 
va l a n a v e . 
E n l a t a n d a de las ocho y m e d i a 
l a P a r a m o u n t p r e s e n t a r á a M y r t l e 
S t edman y H o u d n e Peters en l a p r o -
d u c c i ó n d r a m á t i c a en seis actos t i t u -
l ada L a f e l i c i d a d de t res m u j e r e s . 
M a ñ a n a : U n a t i e n d a de sayas, por 
W . S. H a r t . 
E l j u e v e s : Conviene a n u n c i a r , po r 
B r y a n t W a s h b u r n . . 
•k -k -k 
T R I A N O N 
F u n c i ó n de moda.. 
E n l a s tandas de í a s c inco y cua r -
t o y de las nueve y c u a r t o , E l m i l a -
g r o d e l c r u c i f i j o , p o r W i l l i a m R u s e l 
y Si leeen P e r c y . 
E n l a t a n d a de las siete y t res 
c ú a r t o s , P i c a r o m u n d o , po r A l i c e 
B r a d y . 
M a ñ a n a : P o l l y a n n a , po r M a r y 
P i c k f o r d , a las c inco y c u a r t o ; y 
J u a n C i c l ó n , po r J ack H o x i e , a las 
siete y t r es cuartos. . 
M a r t e s : l a e x t r a o r d i n a r i a - p r o d u c -
c i ó n t i t u l a d a E l d ios de l azar, po r 
Gaby Des l i s 
P r o n t o : L a D l a b l i l l a , po r M a r y 
P i c k f o r d ; C á n c r e sco ia l , i n t e r e san t e 
c i n t a de a c t u a l i d a d ; L a l l a m a de l 
des ie r to , po r G e r a l d i n a F a r r a ; De 
a l t a sociedad, po r T o m M o o r e ; P e l i -
grosa p a r a los hombres , por V i o l a 
D a n a ; L a m u j e r per fec ta , por Cons-
tance T a l m a d g e ; Sahara, por L o u i s e 
G l a u n ; L a c ruz a jena , p r o d u c c i ó n de 
E d g a r L e w i s . 
• • • 
K I A L T O 
E n las t andas de las c inco y c u a r -
t o y de las nueve y c u a r t o : es t reno 
en Cuba de l a m a g n í f i c a c i n t a t i t u -
lada Po r h a b e r v i s t o , por la n o t a b l e 
a c t r i z V i c t o r i a L e p a n t e . 
E n las t andas de las t res y de las 
ocho y m e d i a , l a c r e a c i ó n de la ge-
n i a l a c t r i z Francesca B e r t i u i , L i s a 
F l e u r o n . . 
E n las t andas de las dos, de las 
c u a t r o y de las siete y med ia . Rodeo 
de C a l i f o r n i a , por W . S. H a r t . 
E n l a t a n d a de l a una, graciosas 
c in tas c ó m i c a s . 
• • • 
F O R Í S O S 
i E n las t andas de las t res , de las 
j c inco y c u a r t o , de las siete y m e d i a 
' y de las nueve y t res cua r tos , se pa-
s a r á l a g r a n obra c i n e m a t g r á f i c a La 
; I s l a d e l T e r r o r , i n t e r p r e t a d a po r e l 
' a c t ro H e n r y H o u d i n i . 
E n las t andas de las dos, de las 
c u a t r o , de las seis y m e d i a y de las 
l o c h o y m e d i a , A cara o c ruz , po r S. 
' R o b e r t s . 
1 E n l a t a n d a de l a una , j i n t a s c ó -
micas . 
M a ñ a n a : Su Majes tad e l A m e r i -
) cano, p o r Doug las F a i r b a n k s . 
• • • 
I V E R D Ü N 
I P a r a las t andas de hoy l a C i n e m a 
F i l m s ha c o m b i n a d o un i n t e r e san t e 
I p r o g r a m a . 
t E n la p r i m e r a se p r o y e c t a r á n 
1 c in ta s c ó m i c a s . 
E n l a segunda, c in tas c ó m i c a s y 
es t reno de l ep isodio s é p t i m o de E l 
m i s t e r i o d e l b r i l l a n t e , t i t u l a d o L a 
mano i m p a l p a b l e , por Grace Der -
m o u d y H a r r y C a r t e r -
Ofrecemos el más completo 
surtido en nuestro departamento 
de San Miguel y Galiano, planta 
baja. 
Los últimos estilos para ador-
nar muebles de mimbre y para 




Cretonas de $ 1 .00 a 50 cts. 
Cretonas de $ 1 .50 a 60 cts. 
Cretonas de $2.00 a 90 cts*. 
TAPICERIA 
Lo mismo podemos decir de 
los artículos de tapicería. 
Reps, brocateles, moarés, oto-
manos. . 
Terciopelos lisos y labrados des-
de $2.25 la vara. 
Randa, galones, flecos y todo, 
en fin, cuanto se relacionan con 
el renglón de tapicería. 
Alfombras de terciopelo. 
Alfombras floreadas. 
Alfombras de verano, de la ya 
famosa marca Crex, (alfombras 
llamadas vegetales): económi-
cas, higiénicas, elegantes. 
En todos los tamaños. 
Cortinas, esteres, visillos. . 
De todo ofrecemos el más ex-
tenso surtido en la planta baja de 
Galiano y San Miguel. 
A precios rigurosamente ínfi-
mos . 
D e p a r t a m e n t o d e l i q u i d a c i ó n 
He aquí algunos precios de te las de algodón: 
Irlandas a listas, 




Vichis doble ancho, color en-
tero y de obra. 
Percales, doble ancho, color en-
tero y a listas. 
Voiles doble ancho, todos los 
colores. 
Voiles doble ancho, de obra. 
Piqué, blanco, fino. 
Muselina de moticas. 
Vichy francés, muy fino. • 
Muselina bordada. 
Telas estampadas. 
No olviden que tenemos un fa-
buloso surtido de telas blancas y 
que las realizamos, en este local 
de Galiano 81, a precios increíbles. 
Quien desee invertir bien su 
dinero que visite nuestro Depar-
tamento de liquidación, 
a 1 5 c t s . 
a 3 5 c t s . 
a 4 0 c t s . 
a 5 0 c t s . 
m m 
P C T K l 
L A 
M u r a l l a y C o m p o s t e l a T e l é f o n o A - 3 3 7 
Cleveland 3: Filadelí:; 
B A N D E R A S C U B A N A S 
Como la República entera está de duelo por la muerte del Ge- ^ 
neral José Miguel Gómez, todos desearán exteriorizarlo en forma 
solemne, especialmente el día que lleguen a tierra cubana los res-
tos mortales del ilustre ex-Primer Magistrado de la Nación. 
Para que hasta las personas más humildes puedan sumarse a la 
general manifestación de condolencia, hemos decidido ofrecer, a 
precios especiales, que suponen una enorme rebaja, banderas cu-
banas de todos los tamaños y telas negras propias para enlutar las 
casas. 
Suplicamos se dirijan a la planta baja de Galiano y San Miguel. 
" E L E N C A N T O " 
no de E l pozo de l a suer te , po r C . 
R a y , 
Y en las tandas de las t r e s y cua r -
t o , de las siete y t r e s cua r to s y de 
las diez y c u a r t o , e s t reno de Sed de 
l u j o , po r R u b y de H e n y . 
• • • 
W I L S O N 
E n las t andas de l a u n a y de las 
seis y t res cuar tos . E l mosque te ro 
u e o y o r k i n o , po r George W a l s h 
E n las t andas de las dos, de las 
c inco y c u a r t o y de las nueve, es t re-
no de L a Pas to ra , p o r A n i t a Ste-
w a r t . 
Y en las t andas de las t r e s y cua r -
to , d elas siete y t r e s cua r tos y de 
las diez y c u a r t o , es t reno de E l gua -
y a b i t o g r i s , po r L u i s a L o v e l y . 
iDformacióD ta&legraflca.^ 
V i e n e de . la P R I M E R A p á g i n a 
U N A L T O FUJVCIONAHIO A M E R I -
C A N O E N S A L Z A L A S V E N T A J A S 
D E L A C 0 0 P E E A C l 0 x \ A N T E L A 
A S O C I A C I O N B A N C A E I A D E 
W E S T V I R G I N I A 
H O T SPRINGS J u n i o 17. 
Jorge L i v i n á s t o n pjefe de l a O f i c i 
na de Mercados de los Estados U n i -
dos d e c l a r ó hoy en u n discurso p r o . 
nunciado ante l a C o n v e n c i ó n de 'la 
A s o c i a c i ó n B a n c a r i a de l a V i r g i n i a 
Occidenta l que las organizaciones 
coopera t ivas de mercados c o n s t i t u -
yen hoy una i n s t i t u c i ó n e c o n ó m i c a 
permanente pues pemi ten a los cam-
pesinos pa t i c ipa de los beneficios ob 
tenidos en l a d i s t i b u c i ó n de produc-
tores a g r í c o l a s como sobre el p ú b l i -
co en gene ra l . 
E l o rador c o n t i n ú o d ic iendo: "e l 
progreso en esta d i r e c c i ó n debe em-
pero basarse en los seguros c i m i e n . 
tos de las leyes de e c o n o m í a p o l í t i c a 
EC é x i t o depende t an to en l a capa-
cidad de l a d i r e c c i ó n y en la eficien 
d a de los que l a t i enen a su cargo 
como sobre los planes mismos .de la 
o r g a n i z a c i ó n en s í : " 
" E l es tablecimiento de t ipos que 
r i j a n en toda l a n a c i ó n es una ne-
cesidad f u n d a m e n t a l " c o n t i n u ó M r . 
L i v i n g s t o n y c o n t r i b u i r í a a d i smisu i r 
los r iesgos de las operaciones de com 
pra y ven ta a l a r g a dis tancia redu-
ciendo t a m b i é n considerablemente el 
costo de las t ransacciones ya que en 
Ca ac tua l idad una f r a c c i ó n demasia-
do grande del d o l l a r se emplea en 
gastos que s e r í a n f á c i l e s de ev i ta r 
a l l l e v a r el p roduc to del campesino a 
las * casas pa r t i cu l a re s por m é t o d o s 
coopera t ivos . ' ' 
tantos esfuerzos pa ra cobrar el i m -
porte de las mismas d e s p u é s de l fa-
l l e c i m i e n t o . * . 
E l D r . C o u g h l a n i n d i c ó que Meyet 
s u f r i ó una recalda casi Inmedia ta -
mente d e s p u é s de haberse despedido 
una enfermera con objeto de hacer 
e c o n o m í a s y M r s Sou thard se quedo 
sola a cargo delpaclente . A f i r m ó t a m 
bien que e l veneno que se hubiese ad 
m i n i s t r a d o a Meyer antes de su t ras -
lado a l hosp i t a l no pudo haber causa 
do su m u e r t e . E l o t ro m é d i c o M r . 
B ie l e r en respuesta a u n a pregunta 
de fia defensa t e s t i f i có que u n examen 
m i c r o s c ó p i c o de l a sangre ind icaba la 
presencia de bacter ias t í f i c a s . 
M I S S C E C I L L E I T C H ES H O Y C A M 
P E O N A D E G O L F OE F R A N C I A 
Y D E I N G L A T E R R A 
Miss C e d í L e i t c h l a campeona i n -
glesa d e r r o t ó a Miss Joyce W i t h e r e d 
t a m b i é n de I n g l a t e r r a en el pa r t i do 
f i n a l pa ra dec id i r el campeonato fe-
men ino de g o l f de F r a n c i a por 6 ga-
nados y 5 a j u g a r . 
E L G A N A D O R D E L A S S T A R E S D E 
H A R D W I C K E 
ASCOT Hea th , Junio 17. 
Las Stakes H a r d w i c k ce 2000 ester 
l inas pa ra caballos F r a n l d i n p rop ie -
dad de L o r d Ca rna rvon l legando se-
cundo M3 enkow de James A . de 
Rothsch i lds y tercero Golden M y t h de 
S i r George B u l l o u g h C o r r i e r o n doce 
cabal los . 
ahora , a g r e g ó e l P r i m e r M i n i s t r o , 
los casos resuel tos po r e l t r i b u n a l 
se h a n r e l ac ionado ú n i c a m e n t e con 
las demandas de la G r a n B r e t a ñ a y 
B é l g i c a . 
" E n lo que conc ie rne a l K a i s e r , 
s i g u i ó d i c i endo M . B r i a n d , el Sena-
do i n d u d a b l e m e n t e , d e c i d i r á que dos 
a ñ o s d e s p u é s . c'-^l a r m i s t i c i o noso-
. t r o s no podemos ag rega r su caso a 
¡ los d e m á s que se e s t á n e x a m i n a n d o 
¡ en L e i p z i g s in que o c u r r a n a lgunos 
1 i nconven ien t e s " . 
Se a d v i r t i ó c i e r to t o n o s a r c á s t i c o 
en l a voz de l P r i m e r M i n i s t r o m i e n -
t r a s p r o n u n c i a b a su d iscurso . 
M á s t a r d e , como q u i e r a que el 
Senado v o t ó en f a v o r de posponer 
¡ la d i s c u s i ó n de l a i n t e r p e l a c i ó n de 
¡M. D u p l a n , se o r d e n ó que quedase 
en t u r n o r e g u l a r en l a o r d e n d e l 
d í a . Es to e q u i v a l e a u n a p l a z a m i e n -
i t o i n d e f i n i d o del debate sobre la 
¡ i n t e r p e l a c i ó n . 
M O V I M I E N T O M A R I T I M O 
j ' P h i l a d e l p h i a , J u n i o 16. 
L l e g ó e l B r y u h i l d de Casi lda . 
A N O T A C I O N POR ENTRADA; 
H I T S Y ERRORES 
L I G A NACIONAL 
C I N C I N A T I , j u n i o 16. 
C, H, 
i P i l a d e l f i a . ." 010031002— 
¡ C i n c i n a t i . . . O1220310x— 9 1! 
B a t e r í a s 
¡ Po r el F i l a d e l f i a : Hubbell 
! nan , Be t t s , i l h e l m , Baunigartne 
i B r u g g y . 
I P o r e l C i n c i n a t i : Marquard 
| p i e r y i n g o . 
P I T T S B U R G H , j u n i o 16. 
I E n u n r e ñ i d o juego de diezvs 
| i n n i n g s v e n c i ó hoy el club loe 
i B r o o k l y n , con ano tac ión de seis 
[ c i n c o . 
i R e s u m e n del juego: ' 
C. n-
B r o o k l y n 
0000^2003000000013—0 1! 
P i t t s b u r g h 
01000004000000001—6 ^ 
B a t e r í a s 
Por e l B r o o k l y n : Mamaus 
y M i l l e r , K r u e g e r . 
Po r el P i t t s b u n 
1 A d a m s y S c h m i d t . 
Glaa 
CHICAGO,- j u n i o 16 C 
New Y o r k 0001010000002- , 
Chicago . 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 3 - » 
B a t e r í a s 
Po r el New Y o r k : Dougl^ 
t o n , N e h f y S m i t h . j 
Po r el Chicago: Alexandei. 
fer , O ' F a r r e l l . 
S A N L U I S , j u n i o 16. c | 
E l Bos ton venc ió b0?' al * 
ca l , con a n o t a c i ó n de cmcu 
. t r o , en quince innings de i " 
B o s t o n : „ A n n f t 9 — 5 
1 0 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 2 - » 
San L u i s : „nAnni—i 
001000200000001 
B a t e r í a s gg 
Po r el Bos ton : atson, M3 
y O ' N e i l l . m i 
Por el San L ü i s . ^ e'1 
! C l emons . 
L i G A A M E B I C ^ 
N E W Y O R K , j u m o 16. 
E n t e rce ra , es t reno de la p e l í c u l a 
en c inco actos C a p i t á n C o r t e s í a , por 
Doug la s F a i r b a n k s . 
E n la c u a r t a , l a c i n t a en c inco ac-
tos L e v a n t a n d o l a casa, por E t h e l 
C lay ton . . 
M a ñ a n a : es t reno de V i c t o r i a I n -
esperada, p o r A l b e r t R a y 
D o m i n g o 19 : es t reno de l a c i n t a 
Sa l t eador enmasca rado , por W . R u -
s se l l ; y U n m u n d o de locuras , p o r 
V i v i a n R i c e . 
L u n e s 2 0 : es t reno de l a c i n t a de 
Peggy H y l a n d , F u e r z a d e ' l a f e . 
M a r t e s 2 1 : es t reno de E l m u n d o 
e n v e n t a , p o r A n i t a Stev a r t . 
• • * 
L A R A 
V i e r n e s de m o d a . 
Se h a c o m b i n a d o un m a g n i f i c o 
p r o g r a m a . 
E n las t andas de l a u n a y fta* 
| siete, c in tas c ó m i c a s . 
E n las t andas de las t res , de las 
ocho y de las diez, la c r e a c i ó n de l a i 
g e n i a l a c t r i z F rancesca B e r t i n i , L a i 
E s f i n g e . 
E n la t a n d a de las nueve . L a ove-
j j a e x t r a v i a d a , por Fab ienne F a b r e -
| gues . 
M a ñ a n a : L a I s l a de l T e r r o r , por 
H a r r y H o u d i n i . 
E l d o m i n g o : E l a ien teca to , po r 
Doug las F a i r b a n k s . 
E l lunes : Capu l lo s ro tos , por D . 
G r i f f i t h , L i l l i a n G i s h y R i c h a r d B a r -
t h e l m e s s . 
* * * 
i N G L A n : K [ ; \ 
E u las t andas de l a u n a y de las 
seis y t r es c u a r t o s . Los a m o r í o s de 
A n a , por A u n a P e n n i n g t o n . 
E n las t andas de las dos, de las 
c inco y c u a r t o y de las nueve , es t re-
E X A M E N P R E L M I N A R D E U N A 
M U E J E R A C U S A D A D E L A S E S I -
N A T O D E SU C U A R T O M A R I D O 
T W I N F A L L I D A H O Jun io 17. 
M r s L y d i a Sou tha rd acusada del 
asesinato de su cua r to esposo se man 
t u v o aparentemente impas ib le duran 
te todo e l d í a en él examen p r e l i m i -
na r ante el juez D u v a l que tuvo l u -
ga r ayer en esta p o b l a c i ó n . 
Sus padres M r . y M r s T r u e b o l d es 
t u v i e r o n a su ?ado constantemente . 
L a acusada p a r e c í a o l v i d a r las m i r a -
das cur iosamente ins stcntes de los 
cenfenaes de espectadoes en su ma-
y o r í a del sexo femenino que se ap i -
ñ a b a n en la sal-a del t r i b u n a l . 
L a defensa a n u n c i ó que no presen 
t a r í a test igos de descargo durante el 
ac tua l sumar io que se i n s t r u y e . 
E n t r e 'los test igos que dec la ra ron 
hoy f i g u r a n el doctor C o u g h l l n que 
a s i s t i ó a l ú l t i m o esposo Meyer du-
ran te la enfermedad que tuvo t a n ta-
t a l desenlace el doc to r Bie le r que 
p r a c t i c ó la autopsia a l c a d á v e r de 
Meyer , M r . B u s h m a n u n abogado que 
i d e n t i f i c ó una copia del testamento 
del d i f u n t o redactado poco d e s p u é s 
de su m a t r i m o n i o con M r . Sou tha rd 
n o m b r á n d o l a ú n i c a heredera y M r . 
C . D . Thomas su h i j o Rex Thomas 
que pres ta ron d e c l a r a c ó n manifi^s-
tando cine Meyer c o m p r ó p ó l i z a s de 
seguro de v i d a por diez mil ' do l l a r s y 
1 que su v i u d a hizo repe fdos y cons-
B o s t o n J u n i o 16. 
L l e g ó e l E l i z a b e t h M a e r s k de 
Nuev i t a s . 
Por teada , J u n i o 16. 
S a l i ó e l M a g u n k o o k , p a r a M a t a n -
Savannah , J u n i o 16. 
S a l i ó e l St. Johns C o u n t y pa ra la 
H a b a n a . 
r h i c a c o • 000100002-";. 
N e w T o r k . ' . 002000 2 . 
B a t e r í a s 
Po r el Chicago: 
S c h a l k . s i i a ^ 5 
Por el New Y o r k . 
m a n . 
B O S T O N , j u n i o 16 . 
l i o . 
N o t f o l k , J u n i o 16. 
S a l i ó e l B r a t l a n d p a r a M a n z a n i -
N e k Y o r k , J u n i o 16. 
S a l i ó e l M o n s e r r a t p a r a la Haba -
EL BASE BALL EN LOS ESTADOS 
UNIDOS 
L O S C A M P E O N A T O S D E L A S L I -
G A S N A C I O N A L Y A M E R I C A N A 
R E S U L T A D O D E L O S J U E G O S 
D E A Y E R 
L I G A N A C I O N A L 
F i l a d l e f i a 7; C i n c i n a t i 9 . 
B r o o k l y n 5 ; P i t t s b u r g h 6 . 
New Y o r k 4 ; Chicago 5 . 
Bos ton 5; San L u i s 4 . 
L I G A A M E R I C A N A 
Chicago 3 ; ^ í ew Y o r k 7 . 
D e t r o i t 3 ; B o s t o n 8 . 
San L u i s 3; a s h i n g t o n 6. 
D e f o u . »«» 251 
| Boston . . • « ¿ 1 ^ 
I Por el Detroit: M.dW 
i y Bassler . Mvers ? 
I p o r el Bos ton : 
j W A S H I N G T O N , Junio ^ (JJ 
iooio01!íjÍ 
I San L u i s . • • lVlOoO0^ 
¡ W a s h i n g t o n , - ¿ ^ a s ^ 
Por el San hnis-
I g i l d e r y Col l ins - . ^ 
5 Por él W a s h m g t o n ' 
r r i t y . 
F I L A D E L F I A , jú»i0 ^ | 
nO00ft00|pl 
Cleve land . • • " l 0 o 0 0 l ü ' 
F i l a d e l f i a . • • ^ e r í a ^ e j 
Por el Cleveland: | 
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T r a j e s d e 
B a ñ o 
L o s e s t i l o s m á s 
bel los d e l a p l a y a 
han s i d o c o m p r a -
dos e n T h e F a i r , 
S . R a f a e l 1 1 
P o r e l ni íniBio p r e c i o d e $ 1 - 4 8 
T a m b i é n t e n e m o s e n L a n a , S a t é n , P o p l i n 
T a f e t á a d e S e d a y A l p a c a , e n p r e c i o s o s 
como v a r i a d o s n á d e l o s 
La Casa de las molas adelantadas 
T H E F A I R S a n R a f a e l 1 1 
H A B A N E R A S 
De alta 
Silvia! 
L a linda Silvia Obregón. 
Desde ayer volvió nuevamente a 
su casa después de la reclusión que 
sufrió en la Clínica del Vedado. 
Reclusión de varios dias, los ocho 
o diez dias que necesita el doctor No-
gueira, en sus grandes éxitos qui-
rúrgicos, para devolver la salud a las 
víctimas de la apendicitis. , 
Un triunfo más, completo y defi-
nitivo, ha conquistado el eminente 
cirujano. 
Silvia, ya al lado de los suyos, 
contenta, felicísima, no cesa de reci-
bir congratulaciones. 
Van desde aquí las mías . 
Muy cariñosas. 
E n r i q u e F O I N T A N L L L S 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E ' . A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
Muebles D o r a d o s 
&0 POB CIEIÍTO D E DESCUENTO 
Para sala£ y gabinetes, ofrecemos 
una gran variedad en todos los esti-
los. 
Si desea que su hogar e^té embelle-
•uicjfr con verdadero gusto, • háganos 
una visita y lo mostraremos los últi-
mos modelas. 
L a Casa Quintana 
A r . de Italia (antes Gallano) 7á.7<J. 
Tdéfonos A-426á y M-1<Í3¿ 
Q E L A i E 
© O H 
Realmente no se necesita ser un 
lince para ver y cerciorarse hasta la 
evidencia, de que la mayoría de las 
nersonas son egoístas. 
No voy a hablar de los que miran 
a uno con cara de pantera, cuando 
le ven sacar el famoso longines orgu-
llo de elegantes y puntuales, ni de 
los que llevan retratada en las reti-
nas, a fuerza de mirar fijamente la 
corbata modelo rusquella, que da 
distinción: No, señor; esos detalles 
son de sobra conocidos, casi tanto 
como los reyes magos, que están am-
pliando su establecimiento con, y a 
pesar de la moratoria. 
Si no conociéramos infinidad de 
datos, por los cuales comprobamos 
/ 
ANUNCIO DE v!kt>lA 
M u s e l i n a 
F i n í s i m a 
en todos 
colores a 
$2-50 $3-50 y 
E L CORTE 
Bmlla y Compostda 
Teléfono A - 3 4 7 Í 
CERRADO DE H % A f 
que hay tanta gente egoísta como lin-
dos vestiditos para niñas, hay en la 
franela de obispo 70,n que son ele-
jgantísimos, de tul de voilé a precios 
¡muy baratos, bastaría leer un día la 
correspondencia secreta de cualquier 
periódico para ver cosas peregrinas, 
j E n una que tengo a la vista hay 
¡un americano que dice: "Caballero 
: americano, desea amistad con señori-
t a o viuda rica, cubana, con intencio-
nes de matrimonio." 
Y a lo creo que querrá casarse en 
esas condiciones. No en vano se di-
ce que. los americanos son muy prác-
ticos. . . y tanto. E s milagro que 
no exige además que cuando se case 
han de servirles la comida de la dia-
na y tomar para postre rica sidra 
de cima, y en vez de agua néctar pi-
fia a pasto. 
E s gracioso. Otros, después de pe-
dir la mar de cosas no quieren gas-
tar ni un centavo más en las pala-
bras que el periódico les cobra, y 
dicen: "No contestó más por este 
medio, escriba a lista correo." Hay 
en fin, quien por ahorrar palabras, o 
por mejor decir centavos, en lo cual 
hacen muy bien, porque así pueden 
comprar su buena cama de hierro en 
neptuno 191, la nueva especial, cam-
bian el sentido de lo que quieren de-
cir, como cambian de platero los que 
ven un trabajo ejecutado por maggio-
relli e iglesias de ángeles 5. Uno de 
estos ahorrativos dice aludiendo a 
una joven que iba en el carro y pa-
rece que le interesó, le da sus señas, 
—las de él ,—de esfa manera: Jo-
ven vestido oscuro, hablaba de músi-
ca quedó impresionado." Conque jo-
ven vestido oscuro: Menos mal que 
ese vestido era joven, porque los hay 
tan viejos que ni mandándolos a la 
tintorería se pueden usar; total por 
ahorrarse unos malditos centavos, 
cuatro, que cestaríau el artículo y la 
preposición, y entonces diría: E l jo-
ven vestido de obscuro, quedó im-
presionado; bueno, hombre, bueno; 
así se parece usted a un disco de fo-
nógrafo, por lo demás, parece que es 
usted impresionable; no digo nada 
de la impresión que llevaría si fuera 
¡a casa del señor santiago ramos de 
io'reilly 91, al ver las preciosas imá-
j genes que acaba de recibir, y si va 
¡usted, a neptuno 81, donde está la 
¡mejor peluquería para señoras, y ve 
j salir damas aristocráticas, elegantí-
i simas, con el cabello ondulado que 
i tanto favorece, como favorece al ni-
|ño la nueva geografía de Cuba, que 
¡venden en la propagandista de mon-
te 87 y 89, que le enseña y deleita al 
mismo tiempo, por sus muchos gra-
bados, por la manera clara y con-
cisa conque explica las cosas, que es 
precisamente lo que hay que buscar 
en los libros para niños, de otra ma-
nera no los leen. 
Curiosidades liistóricas.—César Ca-
tículos más baratos que sus colegas 
idénticarmente le pasa a la viña do 
reina 21 en el giro de víveres; de 
ahí data su fama de tantos años ad-
quirida. 
Una pregunta:—¿Vas esta tarde a 
ver la exposición de animales?—Sí. 
Pues allí me verás. Vaya mejor, a 
ver la gran exposición de muebles en 
ángeles IM) esquina a estrella. Pre-
ciosos juegos de cuarto, mimbres, 
lámparas, etc., etc. Todo a muy 
bajos precios' y ventas al contado y 
a plazos. 
—¿Cuál es el bicho que pica en la 
panza?—El hambre. 
Traslado: Él reputado quirope-
dista señor Luis E . Rey, ha trasla-
dado su gabinete a Prado 98. Sépan-
lo sus numerosos clientes. 
Maestro.—¿jle dónde se saca la 
lana? 
TBl alumno.—De la colchonetría. 
Maestro.—¿Para qué sirve? 
Alumno.—No sé, señor. 
Maestro.—¿De qué está hecho su 
traje? 
Alumno.—¡De uno viejo de papá! 
Soluciones: E l colmo de un avia-
dor. Coger las palabras al vuelo. 
Adivinanza:—¿Cuándo le hacen 
más daño los dientes a los gatos? 
L a solución mañana. 
Luis M. SOMINES. 
R E B A J A N L O S S U E L D O S 
pero nadie rebajará de su presupuesto el rico café 
de^La Flor de Tibes". Bolívar 37, Te lé iono A«3820 
lígula,v tercer emperador de Roma, 
era hijo de Germánico y hermano, de 
Druso y de Nerón. Sólo reinó cua-
tro años. Se creía seriamente de dis-
tinta naturaleza que los demás hom-
bres; y al mismo tiempo (los absur-
dos se juntan) trataba a las bestias 
con mayor estimación que a los hom-
bres; a su caballo Incitato le honró 
con un gran palacio, con guardias, un 
intendente y secretario, y aún iba 
a hacerle Cónsul. 
E n cambio hoy día, a quien hay 
que tener estimación, es a los seño-
res gonzález y marina que tienen 
abundancia de cajas para caudales, 
en todos tamaños y de varios precios, 
tanto para el bodeguero humilde, co-
mo para el importador. Véalas en 
mercaderes 23, guarde usted mismo 
su dinero y podrá comprar en la fe-
rretería el bate, monserrate 2 por 
ánimas, una buena batería de cocina, 
pues son muy buenas y baratas. 
Adivinanza:—¿Quién tiene ojos de 
gato, orejas, de gato, patas de gato 
y rabo de gato, y no es gato?—Pues 
la gata.—¿Quién tiene los mejores 
ópticos, los aparatos más modernos 
para el examen de la vista, las máqui-
nas más perfectas para tallar los vi-
drios de los espejuelos, y por fin los 
anteojos de las mejores marcas, tan, 
necesarios para viajar y deleitarse 
con los panoramas?; pues el almen-
dares de obispo 54. Pídales un ca-; 
lálogo hoy mismo. 
—Vamos, no llores, que estás mo-, 
lestando a este caballero. 
— ¡ A h ! No me molesta; adoro a 
los niños, sobre todo cuando lloran. 
— ¿ Y por qué esa preferencia? 
ue cuando lloran se les en-
vía a acostar. A quién debemos en-
viar y no a acostarse, precisamente, 
es al criado o mandadero a la es-
quina de tejas, monte 44, para que 
los jóvenes Fernando Fabián y E n -
rique Meana les preparen una buiena 
merienda en muy poco tiempo. De 
Itodo tienen. Ricos jamones en dul-
|ces, cocretas, pasteles de carne y pes-
cado sabrosísimos, pollos, dulaes de 
'todas clases, de paso puede usted to-
'mar el aperitivo sabrosísimo q«e le 
¡hará el rey de los batidos Víctor He-
ivia. No hay estómago que él no 
cure. 
j Conocimientos ú t i l e s :—Las man-
Ichas de tinta se quitan fácilmente 
frotando con un pedazo de tomate 
•crudo. Este procedimiento puede 
• aplicarse lo mismo a las manchas en 
las manos que a las que quieran qui-
itarse de la ropa blanca. Para que 
la sopa sea. agradable y alimenticia, 
debe pedirle a su bodeguero, la r i -
.quísima y renombrada Flor del Día. 
E s la mejor que se fabrica en Espa-
Iña, y la que más fama tiene en Cu-
iba. 
| Alej^idro E l Grande fué uno d© 
^os hombres más -extraordinarios 
; qüe ha tenido el mundo. No con-
¡ tentó con dominar la Macedonia y 
'la Grecia, logró dominar el Asia, 
j También el paquete barcielonés de 
•zulueta y virtudes, ha dominado el 
Igiro de peletería, baúles y maletas, 
¡por lo cual puede vender esoe ar-
E n l a A s o c i a c i ó n 
d e D e p e n d i e n t e s 
E X P O S I C I O N E S C O L A R 
Anoche, en la Asociación de De-
pendientes, Departamento de Escue-
jlas, se inauguró con la brillantez y 
solemnidad de costumbre la Exposi-
jCión de los primorosos trabajos efec 
jtuadós por sus alumnos en el curso 
escolar de 1920 a 1921, compren-
diendo desde los hechos por los ni-
ños de Kindergarten,' hasta los de 
Sección Octava. 
Al acto asistió la Birectiva en 
pleno; en pleno su diligente y celo-
sa Sección de Instrucción; todo el 
profesorado; el señor Ministro de 
España; el Cónsul de España; el 
Superintendente Provincial de E s -
cuelas de la Habana, señor Santiago 
García Spring, don Nicolás Raven-
tós. catedrático de la Normal de 
Maestros; el señor Pedro Fernández 
Guevara, catedrático de la misma 
Normal; el Inspector Técnico de la 
Asociación, don Luciano Martínez, 
.catedrático de la Universidad; muy 
bellas damas y muy lindas señori-
tas. 
Declaró abierta la Exposición el 
Vicepresidente de la Asociación, se-
ñor Casimiro Solana con un breve 
discurso. Y después hizo uso de la 
palabra con la elocuencia que le es 
peculiar, el señor Ramón de la Puer 
ta, quien como Presidente de la Sec-
ción de Instrucción elogió la labor 
de los maestros de la casa, el entu-
f C O N T R A S T A N D O C O N K U V E R D E D E L "MAR, S U F I G U R A E N V U E L T A 
E N R O J A C A P A D E - G O M A V T O C A P A P O R S O M B R E R O DE I G U A L 
^ C L A & E Y C O I ^ O R , S E D E S T A C A R A V I G O R O S A Y E L E G A N T E . 
GRAN^ EXPOSICION DE T R A J E S DE BAÑO; 
CAPAS Y SOMBREROS DE GOMA 
Y S O M B R I L L A S DÉ SUGESTIVAS^FORMA5. 
r i N n 
G / K R C I A ^ c ^ T E L Y P . . M . o e L A e > F \ A 
P A P A A D E L G A Z A R 
Sin los peligros de un tratamiento interno o eléctrico use el 
JABON "AMIRAL", importado de París por E L I Z A B E T H ARDEN 
E l tratamiento es Imto pero seguro e inofensivo. Pídalo como todos 
los ''Secretos de Belleza de Miss Ar-den," en B L ENCANTO, LA CASA 
de H I E R R O , P E L U Q U E R I A COSTA, por el teléfono A-8733 o escriolendo 
al APARTADO 1915. HABANA. Pida aJlí el folleto "EN POS D E L A 
B E L L E Z A . " 
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siasmo y la aplicación de todos los 
alumnos y el amor de la Asociación 
a la difusiun de la < altura, en to-
dos los órdenes ya que solo por la 
cultura llegan los pueblos al pinácu-
lo de su mayor grandeza. 
Y tenía razón el señor de la Puer-
ta; hay allí, en aquel nido donde 
hilara la gracia de los niños y la 
inteligencia de los adolescentes, co-
sas, que son verdaderos primores, 
y que denuncian un exquisito senti-
miento artístico, que bordaron, te-
jieron o pintaron manos de flor. 
Llegue a la Asociación de Depen-
dientes, a su Sección de Instrucción, 
a sus diligentes profesores; a sus 
dulces, buenas y lindas maestras 
nuestra cordial enhorabuena. Maes-
tras y maestros, niños y niñas en 
horas,- en días, en meses de aplica-
ción y de trabajo han hecho una la-
bor tan intensa como hermosa. 
Cuando abandonamos la Asocia-
¡ción de Dependientes, saludamos a 
nuestro querido amigo el señor Gar-
|cía Spring, Superintendente de E s -
cuelas de la Habana, el cual nos 
dijo: 
—He visitado todos los Departa-
mentos de la Exposición Escolar 
examinando detenidamente la mayor 
parte de los trabajos los cuales me-
recen los más calurosos aplausos. 
Hágalo Ud. constar así. Lo mere-
ce la labor cultural de la Asociación 
de Dependientes. 
U o a s a l t o m a s e n l a 
v i i p ú b l i c a 
L a circunstancia de haber sido re-
cargado el servicio de vigilancia en 
algunas calles de la ciudad, ha sido 
aprovechada por los ladrones para 
cometer todo género de fechorías 
en aquellos barrios donde es muy 
escaso el número de policías, o el 
recorrido de estos es muy largo. 
E n distintos lugares la vigilancia 
es excesiva y en otros es muy defi-
ciente, y por eso tenemos que en 
pocos días han registrado las cró-
nicas policiacas una larga seerie de 
asaltos en la vía pública. 
No hace muchos días, en la calle 
de Cuba fué asaltado y despojado 
de su dinero un hombre; después, 
en la Calzada de Infanta, fué aco-
metido puñal en mano otro tran-
seúnte, a quien quitaron los malhe-
chores el dinero que llevaba y le 
causaron algunas lesiones con el pu-
ñal; anoche, el caso se repitió, sien-
do la víctima Isidoro Caballero, ve-
cino de Rastro 4 y medio. 
Transitaba este por el fondo del 
Nuevo Frontón, cuando inesperada-
mente se le abalanzaron dos sujetos 
desconocidos, quienes lo sujetaron y 
pretendieron que les entregara el 
dinero, pero como Caballero no lo 
hizo así, le dieron de golpes lesio-
nándolo. 
No nos explicamos por qué en al-
gunos lugares hay a veces hasta tres 
policías juntos y aquellos en que 
más debe redoblarse el servicio es-
tán completamente abandonados, 
permitiendo a las cuadrillas que se 
dedican a abrir las cajas de cauda-
les, trabajar a sus anchas sin temoi 
a ser interrumpidas en su labor. 
E l Jefe de Policía, que hasta aho-
ra ha prestado preferente atención 
a cuanto tienda a velar por la tran-
quilidad de los ciudadanos, debe te-
ner en cuenta estos detalles y tomar 
las oportunas medidas a fin de que 
no queden desatendidos los barrios 
que hoy están sin vigilancia. 
L A Z A R Z U E L A 
Bn está casa encontrará siempre 
las últimas novedades en sombreros, 
flores, fantasías, plumas, pajas y en 
general toda dase de adornos. 
Especialidad en somoreros negros 
para luto. 
U S E CREMA T R I X I B . L a que usa 
la Reina de Inglaterra. 
L a Z a r z u e l a 
NEPTUNO Y CAMPANARIO 
B O L S A D E P A R I S 
P A K I S , junio 16. —(Por la Prensa ^.stv 
ciada}. 
Los precios de la Bolsa ••stuTleron h<?5 
débiles . 
L a renta del 3 po*- 100 se cotliK» a 
50.80. 
Cambio sobre Londres a 46 francos 15 
cCntimos. 
Empréstito del 5 por 100 a 82 trwnco» 
70 céntimos. 
£1 peso americano se cotlzd a 22 imán-
eos 7 cént imos . 
B O L S A D E L O N D R E S 
DONDRES, 3i|pio 16. —, (Por la Prensd 
Asociada). 
Consolidados. 45 % 
Unidos. «2 
B 0 L 5 A D E M A D R I D 
a c ó n 
MADRID, junio 16. 
Asociada). 
Esterl inas, , w . , 
Francos. .. . . . . 
(Por la Prensa* 
. 28.Tfi 
. 62.2« 
Liquidamos al contado y a plazos 
muchísimos jueafos l e mimbre con 
cretona americanos y europeos. To-
da oíase de muebles de cedro y caoba 
hiedhos en nuestra íabrica), eistilca 
clásico y moderno. Lámparas, victro-j 
las, auto-pianoB y artículos de fan-
tJasía. Joyería, birtiilantes y írcí'oj^-
ría en ¡greneral. Todo a plazca cómo-
dos y grandes descueíntos al contado 
y al por mayor. 
C a s a de R t t i s á a c h e z 
A N G E L E S , 13. Y E S T R E L L A 25 A L 23' 
T E L E F O N O A-2024. 
23661 alt 15; 17; 19 y 21 jn. t * 
C O T I Z A C I O N D E L A P E S E T A 
13 . l i 
NEW Y O R K , junio 16. (Por la PrenR'4 
Asociada). 
Demanda. 
l a M o d a " 
G A L I A N O T N E P T U N O 
Liquidamos por la mitad de 8u vaí 
lor más de mil lámpara» francésaa 
de todos estilos, de bronce puro ^ 
cristal finísimo y doscientos juego» 
do mimbre con cretona, de los últimcí 
modelos. 
10 por. ciento de descaento al con? 
tado o doce meses le plazo para pa* 
gar cualquier artículo qae adqnierd 
en esta casa. 
C 4983 «Jf I5t 1 
« s o y f f l £ n é n d e z , s c a c 
S A N R A F A E L 3 1 ^ 
eíéf0lso ^ 4 2 8 1 . 4 p a r t a d o 2 2 8 1 
T e l é g r a f o : R O A L O N S O 
Billetes de lotería en todas cantidades 
P a g a m o s l o s m e j o r e s p r e c i o s p o r 
c o l e c t u r í a s 
S e r v i m o s r á p i d a m e n t e l o s p e d i d o s a l 
I n t e r i o r a l t ipo m á s b a j o e n p l a z a , f f 
. . . F O L L E T I N 8 
N O V I O 
POR 
^ L O P E Z R O B E R T S 
• j a hbrería de JOBÓ Albela. 
«eiascoain, 22 .B. 
ta lo . (Confíaúa) 
% ^ e " n Í t 0 ^ Drosrama de los futu. 
do0 v e r ^ ^ - c o n t i n u o 
«aos/^f Que podamos Ucl¿OS pa'íses' to-t 1 «o, en ¿i os- Para qu<j esta Seh í'os 1 •^undo'? H esi'i-
^mo^^-detan"1^! y 'aá 'eiuás a' San 
"Wte »-para Buenot no8 embarca-
-E80tlene un «o Alres' d011^ mi 
P r e g ^ h a c í a l a titi María 1 ^ . 
ti^iTe bazar- ntra;3 iban hacia otra 
g W r u 0S que s0n L CS-tlno le moles, 
•̂•os t í acecha a v ln quietos y la ma-
ae un08 muros nu|tra 1̂ ro-
que 0s couocon. de 
unos muebles, como éstos—concluyó la 
-señora, s e ñ a l a n d o ' a mchos mobi l iar ios , 
que se hacinaban en el amplio salón j 
adonde llegaban. Las maderas obcuras, 
roble, caoba, palosanto, cas taño , ha_ | 
b ían servido para los muebles serios: i 
comedores,. despachoSf alcobas solem-
nes y severas, dando una nota callen-1 
te, l lena de recogimiento, d'e un concen-
trado calor de hogar, mientras ¡otros 
muebles bmás amables, barnizados con I 
p inturas y lacas claras, recordaban las i 
luces jóvenes de las m a ñ a n a s , ^ aban-! 
d'ono fúti l de las charlas frivolas, los ; 
chistes de los parloteos amistosos que 
suenan entre las edas floridas de los1 
cortinajes versallescos y las risas que, 
se desgranan en el re t i ro de tocaú 'ores 
y gabinetes. Aquí y al lá , con actitudes 
afectadas y pretenciosas, se alzaban 
sobro plintos de madera o d'e mármol pu 
lldo reproduc ía ademanes de pastoras 
enguirnalaa'as con espigas b el gesto 
á s p e r o do un trabajador, de un minero 
quo f ingía en el bronce el esfuerzo de 
una labor implacable. 
La luz so hac ía all í m á s discreta, es-
pa rc i éndose como una claridad de rogar, i 
acogedora acariciante. Lucita y Miguel 
quedaron callados un momento. Des. I 
pués hablaron quedito: 
— Te gusta ese armarlo do l u ñ a ? 
—Sí, es precioso. Esa mesa la nece-1 
c i tarás t ú para el despacho, y esa b i -
blioteca; las cortinas s e r á n d e terciope-
lo obscuro Todo queda rá muy bien y 
muy serio, que es lo que bacefalta- 1 
-Para tu tocador esas butaquitas do ! 
seda rosa serían d'o mucho gusto. 
r''por Dios, de seda! aVya un dispa-
rate. De cretona, y gracias.' ¿ V e s j Co-
mo esas que están a h í . E l comefor lo 
pondremos con esos aparad'ores de las 
cabezas de vanado y esas sillas tan bo-
nitas descuero Y en la saia colocaremos 
esa muñeca de mármol que la da d'e 
comer a un pajarito, y a ese negro que 
ueva una luz en a l mano. Las esta-i 
tuas son preciosas. Lío malo es que se-
r án caras. Vamos a ver los precios. 
Eran ca r í s imas , y L u c i t a se quedó 
muy desconsolada. Los novios discutie-
ron entonces. Si se. sup r imía la mesa de 
despacho podr í anse comprar las esta-
tuas. Lo uno era necesario; lo otro, su-
perfluo. 
Miguel que r í a sacrificar l a mesa, pe-
ro L u c i t a no lo cons in t i é . Las estatuas 
q u e d a r í a n s o en el bazar, mientras l a 
d i scus ión aqué l l a pa rec í a crear l a ca-
sa a ú n nonnata, el nido tod'avía lejano, 
que desde el impreciso porvenir mani -
festaba ya su inmenso poder. 
So h a b í a n olvidado de sus planes d© 
viajes.' Tofi'o se borraba ante l a vis ión 
del hogar futuro, que a b r i g a r í a sus go-
ces y sus penas, quo rea preoiso ha-
cer grato, donde los muebles, escogidos 
en plena juventud, habían do envejecer 
con elos, pareciendo guardar memoria 
d'e c u á n t o vieron, siendo c o m ó seres 
vivos y fieles quo sirvieron lealmente, 
prestando siempre su ayuda s o l í c i t a y 
constante. 
La t i t i . voz de experiencia y de con-
sejo, h a b l ó como pudiera racorlo l a 
propia vida. 
—Escoged despacio lo que despasio 
t e n d r é i s que usar. No os p rec ip i t é i s . Un 
muebles es como un amigo, a l que se 
debe probar. Escoged lo m á s sencillo, 
lo más modesto, lo que os s i rva para el 
uso de todos losi nstantes. H a b r é i s de 
v i r r en el comedor Q en el despacho; 
sólo u s a r é i s la sala cuando e s t é i s con 
gentes e x t r a ñ a s , de visitas, fuera de 
vuestra vida cuotidiana. Para el cuarto 
donde es té i s , escoged los muebles más 
cómod'os y mjs sencillos, quo son los 
que no os cansaran nunca, como on fati-
gan el pan y el agua que todos los 
días comemos y bebemos. Al l í viviréis; 
allí p a s a r á n vuestras roras tristes, vues 
tras horas alegres y esos otros instan-
te de la vida do lo que no so conserva 
memoria exacta, y que son loa más fe-i 
l íces de todos, porque son los que 
transcurr ieron sin hacerse sentir, l l e -
nos de paz, d'e reposo, de ocupaciones 
"fáciles y de quehaceres menudos, for-
mando l a t rama donde el oro del j úb i lo 
y la á spe ra lana del d'olor bordan nues-
t r a existencia. 
Los novios laoyeron silenciosos^ l ' a 
no pensaban en irse â  Buenos Aires, n i 
menos en jugar con muñecos . L a v is ión 
del nido futuro los tornaba graves, les 
h a c í a comprender las obligaciones que 
les guardaba el futuro, la responsabili-
dad qué pesa sobre los hombres y las 
mujeres, la inacabable inquietud d'o los 
hijos, la precisión de defender el ho-
gar contra tanta y tan ta asechanza de 
las malas fuerzas destructoras. 
Lucita, en un aranque de car iño teme-
roso, abrazó a l a t i t i Mar ía Luisa, co-
mo pid iéndola l a ayuda de su sapiencia, 
y Miguel dió un. paso hacia adelante, 
hacia la puerta por donde legaban loa 
ruidos de l a calle, cual si fuese ya a 
defender la casa de a l g ú n ataque del ex-
t e r l o i . 
L a t i t i besó a Luc i t a . i Pobre, pobre 
sobrina suya! ¡Sabe Dios lo quo el por-
venir guardaba a aquellos dos mucha-
chos ' . . . Pero l a vieja solterona domi-
n ó su emoción. ¡Qué t o n t e r í a I Ser ían 
muy dichosos. ¡Ya lo creo! 
—Serán ustedes de lo m á s feliz, y yo 
le i ré a ver cuando pongan su, casita, 
muy cuca y muy confortable, y me con-
vid 'arán a pasar una temporada con us-
tedes, cuando Miguel e s t é ya hecho t o -
do un señor fa rmacéu t ico . 
Luci ta y Miguel r i é ronse mucho con 
aquellas cosas Después salieron hacia 
fuera. Al f in del largo túnel del por ta l 
se vela la calle, de donde habían desa-
parecido y sólo quedaban dos o tres 
muchachos hablando junto a la calle. 
Siguieron los novios y la titi por ta l 
adelante, y y a sa l ían , cuand'o de aquel 
grupo de jóvenes se destacó uno, ^ 
— i Miguel, Miguel I—llamó 
Miguel s epa róse de las eneras, fuO 
hacia aquel muchacho y hab ló un ins-
tante con él. 
A l g o separad de ellos, Ducita vló que 
el chico aquél gesticulaba con gran ca-
lor, como si quisiera convenser de a l -
go a Miguel. A l f i n é s t e hizo el gesto de 
quien so resigna, y s e p a r á n d o s e de su 
amigo, fué hacia Luc i t a y l a t i t i . 
—Perdónenme si rio la a c o m p a ñ o . Ten-
go obligatoriamente que Irme 'ahora 
obligatoriamente con ese compañero , 
quo me necesita. Discúlpenme 
Nol a t i t i n i L u c i t a Protestaron. 
—Bien—idijo Lucita;—entonces hasta 
m a ñ a n a . 
—Sí, claro; hahta m a ñ a n a sin fa l ta 
—Hasta mañana - Adiós. 
Se separaron y Miguel se marchó con 
su amigo por la Puerta del Sol. y L u -
cita y su t í a emprendieron el regreso a 
la Cava A l t a . P a r e c í a n pensativas y no 
hablaron n i una palabra durante t o -
l o el trayecto. 
V U 
A l subir l a escalera se encontraron 
con l a criada, Camla, que bajaba preci -
pitadamente con palabras anhelosas 
y r áp idas , di jo a las que s u b í a n que el 
n iño P e d r í n habla vuelto malo d'el Co-
legio y que doña Manuela, muy apurada 
la enviaba a l a bot ica en busca de f l o -
res d© malva para darle una infusión al 
chico, que estaba en la cama con unos 
t i r i tones terr ibles y un tremendo dolor 
d'e cabeza. Habla devuelto toda la me-
rienda 
L a titi y Luci ta , concluyeron veloz-
mente su ascensión, y al llegar al pi-
so ee colgaron de la campanilla. Doúa 
Manuela las ab r ió toda t r émula . 
— ¡Grac i a s a Dios que venís! Estoy alar- , 
mada, pues ese demonio de chico me • 
parece que ha cogido a l ^ gordo Está i 
encendidísimo, oaul d'elira y parece c o - i 
mo si se le preparase u n c a l e n t u r ó n te-
m b l é . 
—No te apures, mamá—dijo Lpc i t a ya 
en el pasillo, queriendo mostrarse muy 
serena y alejando de su esp í r i tu la an-
. gustla s in forma que h a b í a pesado so-
bre ella desd'e que se sepa ró de Miguel ; 
—no te asustes. Será un causón, una 
coliquera como l á que tuvo hace dos 
anos. Vamos a verle. 
Knt ra ron las tres 'damas en el cuarto 
del enfermo, a quien en aquel instante 
prestaba compañ ía su 'he rmani ta Ernes-
tina, quo roa muy capaz y en quien se 
Podía confiar. 
P e d r í n estaba coloradís imo- T e n í a el 
rostro y las manos, que y a c í a n sobre 
la colcha, rojos como ascuas y no se 
estaba quieto un i n á t a n t e , revolviendo 
su cuerpo en la cama, abrasado ya pnr 
la calentura A l ver entrar a las muje-
res las hablo casi g r i t ando: 
t „ ~ ^ e n i < i , venid. A q u í se es tá muy bien, 
l o tengo ca-ior, porque estoy sentado 
en el horni l lo de la cocina: pero me iré 
enseguida al l í , bajo aquellos árboles , 
juhto al estanque grande del l l e t i ro , que 
tiene un agua muy frese», muy fresca, 
f resquís ima como la nieve. Mamá, tráe-
me un helado—concluyó con tono de sú-
plica;—un helado de l imón como esos 
que vendo un tío en la, calle de Toledo 
que va gritando: -Helad'o, helado; 
¿quién quiere el rico helado?" 
^ J ^ ^ 0̂%' ^ P ™ 5 8 de remedar flel-
^a«1^r1elón' bají5 de tono y murmu-
KL ^ Palabars vagas, dichas al em-
DOZO de la cama en el tono susurrante 
de una confidencia. T f * * * 
^™H^EÑO1RAS S t i r a r o n asustadas y 
Ernestina las dijo que en el breve espa 
c o en que su madre se ausentó del 
* avtcLpara ir a abrir Puerta, Pedrín 
se había querido tirar do la cama di 
"enao que ea un general y que lo IJal 
maban para irse a la guerra 
L a titi María Luisa, que s© las echa-
ba algo d© esculapla. se acercó al lecro 
do Pedrín y le palpó l a frente, el cne^ 
lio. los pulsos, que latían con ímpetu 
desbocado. Aquello parecía presentarse 
mal, y o mismo Podría ser una erupción 
que una gástrica, que aquel demonio ff« 
trancazo epidémico qne tantas vlotl-
mas hacía. 
—Mira, Manuela, mejor sería llamar A 
don Bruno 
Doña Manuela, algo más tranqTíllt* 
desde que habían llegado las otras dos, 
per¿?Un P0CO" ¿ 0 SerIa Pedente es-
jT^.Si í ,^da ?e P ^ d r á mejor fijamente, 
^ « i ^ ? 8 notado .lo seca que tien© líj 
d i flJ3?108 ai ver 8Í .con 61 cocimiento 
acaíL^dc^subfr1:3;'- ^ Criada ^ n« 
* , Í / 6 fué a la cocina a preparar' 
el sud'orífico con todoesmero "i"1"1 
Mientras hervía el agua, 1¿ chica nn-
^ r 1 ^ ^ Poco- !Jesú¿. q u r c o m n l l 
bre P ^ n l 1 v de la « ^ m e d a d del po: 
cilla c ^ i i 1 ?arecía COSa ^ 
v^Ár. ^ iE1 cl"Co tenía sobre s í algo-
gordo, alguna enfermedad gnave l l 
Luci ta dijo antes lo del cólfeo y l » 
madre UvÓ?»rínUénpara ^ Q u l l i k / a ¿2 madre y para ilusionarla un poco. Pe-
m u o M « w e S t ^ b a muy ^Quieta, Sucho, muchí8lmo E l agua empezó a agitara» 
« w ^ U c h 3 r e t e ?onde la habían puestS 
/ n T ; n l Y P^cisamente venírsele aqu« 
líSrann í?H,,e? ^ n0che <lUe ^ «ra 
Irtn ^V111?^ para ella! Y ante el fo-, gón mientras al través del agua su? 
T . f p V ^ p^meras burbujas del hervor^ 
g el rabia hecho. ¿Por «ué so fué? ¿Pori 
í w . Í £ las ?coraPafi6? ¿Qué le dijo efe 
JH^HA 0, Wtoa? A dóndo marcho^ 
+oÍ n i * ««Paraba Todas las pregun-
tas quedlabn sin respuesta, Lucita, s in 
saber por qué, iluminada con la yagai 
luz de los presentimientos, al pensar-
en aquellas cosas tan inquietantes, a*o* 
ciaba el recuerdo de las «ntlpática* nU 
J u m o 1 7 d e 1 9 2 1 . 
A M E R I C A N A S 
A u n q u e en l a m a y o r í a de las N a -
ciones c iv i l i z adas existe como base 
de l a f a m i l i a y de l a sociedad cons-
t i t u i d a , l a m o n o g a m i a , en l a p r á c -
t i c a c o n e l a d v e n i m i e n t o d e l d i -
v o r c i o , se ha es tablecido u n a p o l i -
g a m i a que l l a m a r e m o s g r a d u a l o 
SllCGSÍVÉt» 
E l Reverendo M o r e l a n d , Obispo 
C a t ó l i c o de Sacramento no se h a 
e n t r e t e n i d o como e l d i s t i n g u i d o ecle-
siasta ep iscopal M o r e l l , que en pa-
go de t a n t a a m a b i l i d a d como t u v i -
mos con é l , s a l i ó d ic i endo pestes de 
l a I s l a y sus hab i t an tes . 
M á s p r á c t i c o M o r e l a n d , h a d i v i s a -
do l a v i g a en e l o jo p r o p i o donde 
e l o t r o s ó l o v i ó l a pa j a en e l a je -
no. 
V i g a , y g rande , es e l p r o b l e m a 
que se e s t á p l a n t e a n d o en los Es -
tados U n i d o s po r l a f a c i l i d a d o, m e -
j o r d i cho , l a l i cenc ia que en l a t r a -
m i t a c i ó n de los d i v o r c i o s se obser-
va . 
A d m i t i e n d o que e l m a t r i m o n i o 
h a y a p e r d i d o e l c a r á c t e r de sacra-
m e n t o , que m a n t i e n e con e n e r g í a l a 
Ig l e s i a C a t ó l i c a , p a r a a d q u i r i r e l de 
c o n t r a t o que le s e ñ a l a l a L e y , n o 
podemos menos que aceptar , cuales-
q u i e r a que sean nues t ras creencias , 
que d i cho c o n t r a t o t i ene que t ene r 
u n c a r á c t e r so lemne, pues en e l l a 
l o que h a de s e r v i r de base u ob -
j e t o de l c o n t r a t o , no son cosas i n a -
n i m a d a s o seres i r r a c i o n a l e s , s ino 
u n cue rpo y u n a l m a h u m a n a . 
Pues b i e n , s i e x a m i n a m o s las es-
t a d í s t i c a s que t r a t a n de este a sun -
¿to, l l egamos a d u d a r de su v e r a c i -
dad . ' - ^ m a B 
Y a n o es a l c o n t r a t o , s ino u n pac-
t o v o l u n t a r i o que se puede r o m p e r 
en c u a n t o u n a de las dos par tes c o n -
t r a t a n t e s encuen t r e a lgo que le a g r a -
de m á s f u e r a de l m a t r i m o n i o , o l e 
r e su l t e enojoso é s t e s i q u i e r a sea 
en p e q u e ñ o g r a d o . 
E l E s t a d o de l a U n i ó n que l l e v a 
l a b a t u t a en l a o rques ta a n t i - m a t r i -
m o n i a l en Nevada . Su c é l e b r e c i u -
d a d de Reno , h a crec ido e n o r m e -
m e n t e en e l ú l t i m o c u a r t o de s i g l o , 
gracias a l f a v o r que le d i spensan 
los f u t u r o s d ivo rc i ados . 
Grandes hote les pa ra las pare jas 
m a l aven idas h a n s u r g i d o en esta 
c i u d a d , los cuales cuen t an con u n 
cuerpo l e g a l a su se rv ic io , que ges-
t i o n a n e l d i v o r c i o de l modo m á s r á -
p i d o pos ib le , l o g r a n d o todos , lo que 
desean e n e l c o r t o plazo de t res me-
ses, que se r e q u i e r e de res idenc ia 
en e l Es t ado . L o s unos l a l i b e r -
t a d ans iada , y los o t ros e l d i n e r o 
que o b t i e n e n de este nuevo f i l ó n , 
que h a v e n i d o a s u b s t i t u i r a los 
agotados y a c i m i e n t o s de o r o . 
L o s t ea t ros t a m b i é n p r o s p e r a n 
e n Reno, , pues s iendo f l o t a n t e l a 
m a y o r í a de l a p o b l a c i ó n t i e n e n 
que buscar s i t i o donde hacer co-
r r e r e l t i e m p o l o m á s ap r i sa p o -
s i b l e . 
A l l í se r o m p e n los sagrados l a -
zos d e l m a t r i m o n i o ( a l l á se cono-
cen p o r pesadas cadenas) po r m o t i -
vos t r i v i a l e s . 
Que e l esposo r o n c a ; m o t i v o su -
f i c i en t e . Esposa demas iado c a r i -
ñ o s a , m á s que su f i c i en t e . Que es 
c a t a r r u d o , o que t enga m a l o l o r en 
los pies u n o de los c ó n y u g e s , es y a 
u n c r i m e n que des t ruye a u t o m á t i -
camente t o d o sexo. 
E n seis condados de los Es tados 
U n i d o s h a h a b i d o m á s d i v o r c i o s 
que m a t r i m o n i o s , y s i c o n t i n ú a l a 
compe tenc i a que t i e n e n es tab lec ida 
v a r i a s c o m u n i d a d e s ; d e n t r o de a l -
gunos a ñ o s esto s u c e d e r á en E s t a -
dos en te ros . 
L a C a r o l i n a d e l Su r es e l ú n i c o 
estado que rechaza e l d i v o r c i o co-
m o a n t i - c r i s t i a n o y m a n t i e n e l a se-
p a r a c i ó n como a n t í d o t o p a r a los 
casos de b r u t a l i d a d , b o r r a c h e r a o 
e x t r e m a c r u e l d a d . 
E l a ñ o pasado h u b o c ien to t r e i n -
t a y t r es m i l d i v o r c i o s a p r o x i m a d a -
mente , en l a U n i ó n A m e r i c a n a . 
" D u r a n t e los ú l t i m o s a ñ o s , los 
m i l l o n a r i o s d e l p e t r ó l e o y los es-
peculadores c o n m a t e r i a l e s de gue-
r r a , l l egados a l a opu lenc i a , h a n 
desechado a su f i e l c o m p a ñ e r a de 
los d í a s de pobreza p a r a m a l b a r a -
t a r su m a l a d q u i r i d a r i q u e z a c o ñ 
actr ices . A s i m i s m o las mu je re s , 
amantes d e l l u j o , de l a r o j a y de 
las joyas , se h a n v e n d i d o a l m a y o r 
pas tor , s i endo r ec ib idas s in e m b a r -
go como m u j e r e s honradas , en l a 
m e j o r soc iedad , " h a d i cho t e r m i -
n a n t e m e n t e e l Reve rendo M o r e -
l a n d . 
" S i e l d i v o r c i o f á c i l c o n t i n ú a co-
m o has ta e l presente , e l i d e a l c r i s -
t i a n o d e l m a t r i m o n i o o s é a s e l a 
u n i ó n de u n h o m b r e y u n a m u j e r 
has ta que l a m u e r t e los separe, des-
a p a r e c e r á de l a conc ienc ia a m e r i c a -
na , y s e r á s u s t i t u i d a p o r u n a m o -
r a l i d a d de g a l l i n e r o . E n l a ac tua -
l i d a d , nues t ro s j ó v e n e s en te rados 
de l hecho de p e r m i t i r l a L e y u n a 
P o l i g a m i a sucesiva, se casan c o n e l 
de l i be rado p r o p ó s i t o de d i v o r c i a r s e 
s i e l e x p e r i m e n t o les sale m a l , y 
p e d i r o t r o b i l l e t e en l a n u e v a L o -
t e r í a N a c i o n a l " c o n t i n u ó d i c i endo . 
G r a n d e p r o b l e m a r e a l m e n t e es 
é s t e p a r a e l p u e b l o de los Es tados 
U n i d o s y no d u d o de que c o n l a 
m i s m a e n e r g í a que v o t ó l a L e y de 
P r o h i b i c i ó n A l c o h ó l i c a , p l an tee u n a 
R e f o r m a a n t i - d i v o r c i s t a , que de-
v u e l v a a las f a m i l i a s amer icanas su 
p r i n c i p a l base: e l m a t r i m o n i o co-
m o sac ramen to o c o n t r a t o s o l e m -
n í s i m o . , 
J X T V E N A L . 
A D I A R I O D E P r e c i o 5 c e n t a v o s . 
C A N T O P O P U L A R 
Sólo tres cosas tiene la Habana 
qjje a todos causan admiración: 
El Morro altivo con lá Cabaña 
y las neveras de "Bhon Syphón*' 
R o d r í g u e z y A i x a l á 
I M P O R T A D O R E S D E E F E C T O S S A N I T A R I O S E N G E N E R A L 
O f i c i n a s : C i e n f u e g o s , 9 , 1 1 y 1 3 . T e l é f o n o A - 2 8 8 1 . 
E x p o s i c i ó n : A v e n i d a d e I t a l i a , 6 3 . T e l é f o n o A - 6 5 3 0 . 
S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
C L U B C O M P O S T E L i A N O 
Es t a sociedad h a acordado cele-
b r a r j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a e l 
p r ó x i m o d o m i n g o , a l a u n a p . m . , 
en los salones d e l C e n t r o Ga l l ego , 
p a r á t r a t a r de l a p r ó x i m a f i e s t a que 
esta i n s t i t u c i ó n a c o s t u m b r a ce lebra r 
e l d í a 25 de j u l i o , f e s t i v i d a d de San-
t i a g o , 
C L U B T I N E T E N S E 
Con m o t i v o de l a m u e r t e d e l M a -
y o r G-eneral J o s é M i g u e l G ó m e z , es-
t a sociedad, a s o c i á n d o s e a l due lo que 
h o y e m b a r g a a l a N a c i ó n cubana , h a 
dec id ido suspender l a f i es ta que t e -
n í a a n u n c i a d a p a r a e l p r ó x i m o do-
m i n g o e n los j a r d i n e s de L a T r o p i -
ca l , h a s t a n u e v o a v i s o . 
acuerdode suspender l a ve lada que 
t e n í a a n u n c i a d a p a r a e l p r ó x i m o d o -
m i n g o 19 d e l c o r r i e n t e , t r a n s f i r i é n -
do la p a r a e l s á b a d o 25 d e l a c t u a l . 
C L U B L A L E V 
L a m a t i n é e b a i l a b l e l a c e l e b r a r á 
este c l u b e l d í a 19, en l a P o l a r ; f i e s -
ta que p r o m e t e r e s u l t a r b r i l l a n t e . 
J U V E N T U D M O N T A ñ E S A p 6 
Con m o t i v o de l f a l l e c i i m e n t o d e l 
ex-Pres iden te de l a R e p ú b l i c a , M a -
y o r G e n e r a l J o s é M i g u e l G ó m e z , l a 
J u n t a D i r e c t i v a de esta sociedad, 
a s o c i á n d o s e a l i n t enso d o l o r p o r que 
a t r av i e sa esta N a c i ó n , p o r l a p é r d i d a 
de t an p r e c l a r o h i j o , h a t o m a d o e l 
C A L O Y V I D U I D O 
E n j u n t a g e n e r a l ce lebrada p o r es-
ta sociedad h a acordado efec tuar u n a 
m a t i n é e b a i l a b l e en los j a r d i n e s de 
L a P o l a r . 
O p o r t u n a m e n t e a n u n c i a r e m o s e l 
p r o g r a m de l a f i e s t a . 
H a b r á u n concurso de ba i l e con 
seis m a g n í f i c o s p r e m i o s . 
' V i c e s e c r e t a r i o : A n t o n i o T e n r r e i r o 
P i ñ e i r o . 
T e s o r e r o : A n t o n i o G o n z á l e z T e n -
r r e i r o . 
V i c e t e s o r e r o : J u a n B o i z á n R a m i l . 
C o n t a d o r : J e s ú s F e r r e i r o O t e r o , 
i c e c o n t a d o r : " M a n u e l F e r n á n d e z 
L ó p e z . 
Voca le s : s e ñ o r e s J o s é Chao L ó -
pez, M a n u e l R e g ó P r i e t o , A n d r é s 
A l o n s o F e r r e i r o , A n t o n i o Souto No1-
bo, J o s é M . L o d e i r o Ence lo , Enseb io 
Soto N o b o , G i l A r e s Rey , Rosendo 
G u n t i n I n s u a , A n g e l M a r t í n e z Car-
b a l l e i r a . 
Sup len te s : C r l s a n t o G a r c í a P r i e t o , 
A n t o n i o G a r c í a F r a g a , Generoso 
M a r t í n e z Cas t ro , A n d r é s Souto R o -
d r í g u e z . 
d r í g u e z , R a m ó n de V i c e n t e F e r r e i r o . 
C o m i s i ó n de g lo sa : Segundo L ó -
pez C a r p i n t e r o , J e s ú s Pe rnas L ó p e z , 
M a n u e l B a l s e i r o T e n r r e i r o . / 
Sea e n h o r a b u e n a . / 
C L U B A L L A J V D E S 
L a c o m i s i ó n de fiestas n o m b r a d a en 
l a ú l t i f a j u n t a genera l , s» r e u n i ó t o - i 
mando el acuerdo de ce lebrar una j 
g r a n m a t i n é e en los j a r d i n e s de l a | 
Po la r , e l p r ó x i m o j u l i o , pa ra l a c u a l 
se e s t á n haciendo loa p repa ra t ivos . 
D i c h a c o m i s i ó n l a f o r m a n el s e ñ o r 
A n g e l c M i ñ a g o r r i cofo pres idente y los 
f o c a l e s Avejlinio R o d r í g u e z s ; M a n u e l 
G a r c í a ; Robus t iano Cachan y Benja -
m í n Canto . 
H I J O S D E L A T X n V T A í i m N T O D E 
P A S T O R I Z A 
H e a q u í l a J u n t a D i r e c t i v a que re-
G R A N L I Q U I D A C I O N 
N a e s t r a R e d u c c i ó n d e P r e c i o s e s R e a l 
Trajes de Palm-Beac í i desde $15-00 
Cuellos flojos a $í.98 docena. En ropa interiar mía yardadê  
ra quemazón. 
Estilo No. 460. > >. w; R w . > , . $4.80 caja. 
Estilo A. y B.. > >: E > . . > w. >: :-; caja. 
Estilo No. 680. > w >. w > :. >: >: >• . 6.60 aqsk 
En corbatas no reparamos en precios. 
De $2.00. a $1.23; de $2.25, a $1.49; de $1.50, a $0:99T 
de $2.75. a $1.75; de $3.25. a $23?; de $3.00. a $1.99; de 
$3.25. a $2.25, 
B A Z A R I N G L E S 
A g u i a r 9 6 S . R a f a e l 1 8 
« a i 
T O A L L A S 
Estamos en p leno Verano , se 
necesi tan m á s toa l l a s que nun^ 
ca, p o r eso, en beneficio de 
nuest ros c l ientes 'as ofrecemos 
a prec ios r educ idos . 
liiOlesas de Dobladillo a 
35, 50, 60 y 80 cts. ona 
Oirás mejores a 
$1.00, $1.25 y $1.50. 
Medio bado a 
$1.Í5J2.25 y $2.50. 
Para baño a 
$1.75,$2,50,$3.50y$4.00 
Batas de baño a 
$7.00, $10.00 y $12,00 
Quien necesite toa l las que 
venga p o r a c á , e n c o n t r a r á bue-
n o y b a r a t o . A d e m á s muchas 
novedades en Musel inas , Vol les , 
Warando les y te la^ blancas . 
L A N U E V A 
I S L A 
M O N T E é l . 
L A C O L O N I A E S P A ñ O L A D E C U B A 
L a sociedad C o l o n i a E s p a ñ o l a de 
Cuba b a aco rdado ce l eb ra r u n a f u n -
c i ó n en e l t e a t r o M a r t í , con i n t e r e -
sante p r o g r a m a , en l a noche d e l d í a 
22, con e l f i n de a l l e g a r recursos pa-
r a m e j o r a r e l s a n a t o r i o . 
N o dudamos , dado e l e s p í r i t u de 
c o r d i a l i d a d y en tus i a smo que r e i n a 
en t r e los asociados, que esta f u n c i ó n 
r e s u l t a r á u n v e r d a d e r o s u c c é s , con-
Eorme lo esperan sus o r g a n i z a d o r e s . 
F e l i c i t a m o s a l a C o l o n i a E s p a ñ o l a 
po r este r e s u r g i m i e n t o en l a v i d a 
a c t i v a , cuyos r e su l t ados h a n de ser 
a l t a m e n t e benef i c iosos . 
C L U B A L L A N D E S 
L a c o m i s i ó n de f ies tas n o m b r a d a 
en l a ú l t i m a j u n t a g e n e r a l se r e u n i ó , 
t o m a n d o , e l acuerdo de ce le ra r u n a 
g r a n m a t i n é e en los j a r d i n e s de L a 
P o l a r en e l p r ó x i m o m es de j u l i o , pa-
r a l a c u a l se e s t á n hac iendo los p r e -
p a r a t i v o s . 
D i c h a c o m i s i ó n l a f o r m a n e l s e ñ o r 
A n g e l M i ñ a g o r r i , como pres iden te , y 
los vocales A v e l i n o R o d r í g u e z , M a -
n u e l G a r c í a , R o b u s t i a n o Cachan y 
B e n j a m í n C a n t o . 
P R O G R E S O D E L A N Z O S 
E n j u n t a de elecciones ce lebrada 
e l d í a 29 d e l p r ó x i m o pasado mes, h a 
s ido e l eg ida l a s i g u i e n t e j u n t a d i r e c -
t i v a : • 
P r e s i d e n t e : M a n u e l R e g ó O r o s a . 
V i c e p r e s i d e n t e : J e s ú s Cas t ro F u n -
cas te . 
S e c r e t a r i o : A r t u r o F e r n á n d e z L á -
m e l a . 
t 
R . I . P . 
Ramón S. de Mendoza Dollenarte 
Carricayrl 
T A L L E C I O E N L A H A B A N A E L D I A 13 D E M A í O D E 1921 
M a ñ a n a , S á b a d o 18 de Jun io se c e l e b r a r á n h o n r a s en l a 
Ig les i a de l a Car idad a las 9 de l a m a ñ a n a , en su f rag io de su a l -
ma , loa que s ü s c r i b e n en su n o m b r e y d e m á s f a m i l i a r e s ruegan 
a sus amistades l o a c o m p a ñ e n en t a n piadoso ac to . 
Mag'dalena F i o l v i u d a de Meendoza; Ade la ida Mendoza de A l v a r e z 
y M a n u e l A l v a r e z y A l v a r e z . 
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s u l t ó electa e l d í a 4¡ de M a y o de 1921. 
Pa ra Pres idente po r 2 a ñ o s : J o s é 
M a r í a Paz B o u z a . 
¡ P a r a V i c e p o r 1 a ñ o : Inocencdo 
i V i a n . 
J a ra Secre tar io po r 1 a ñ o : J e s ú s 
Paz B o u z a . ^ 
P a r a V i c e p o r 2 a ñ o s : J e s ú s Paz y 
F e r n á n d e z . 
P a r a Tesorero po r 2 a ñ o s : E í e u t e r i o 
T e j e i r o . 
P a r a V i c e p o r 1 a ñ o : J o s é G a r c í a 
F e r n á n d e z . 
VoVca les p o r 2 a ñ o s ; E í i s e o C a ñ i z | 
' A n t o n i o A l v i t e P é n e l e s ; H a n u e l S*i» 
^vane; J o s é M . M é n d e z V a l ; A q u i l i n o 
San ju r jo ; J o s é L u r i g a d o s ; Franc isco 
. A n d i ó n ; E n r i q u e L ó p e z ; M a n u e l I g l e -
sias G a r c í a . 
P o r 1 a ñ o : J o s é L ó p e z ; Beni to R o 
/ . d r í g u e z A n d i ó n ; D i o n i s i o Mar t í nez ; 
| í F e r n á n d e z ; J o s é M a r í a P i t a ; Celes t i -
yno Coreas; D a n i e l Seivane; Ben igno 
ji C a r b a l l a l C a n t o ; J o s é A n t o n i o Pona; 
I^José F o l g u e i r a M o u r e l l e ; A n t o n i o Re-
T.gueiro F o l g u e i r a . 
Vocales Suplentes: J o s é I & u s o Gar-
[ c í a ^ Cons tan t ino T e j e i r o ; C á n d i d o 
' L ó p e z G u t i é r r e z ; H e r m e n e g i l d o H e r -
m i d a ; J o s é A n t o n i o Méndetz V a l ; N a r -
' v o r G a r c í a ; I g n a c i o G a r c í a y C á n d i -
do Otero y J o s é Ig l e s i a s . 
L l e g u e a todos nues t r a enhorabue-
na? 
D e S a n t i a g o d e C u b a 
( P o r t e l é g r a f o ) 
San t i ago de Cuba , J u n i o 16 , 1 9 2 1 . 
D I A R I O , H a b a n a . 
H a s ido b i e n r e c i b i d o e l n o m b r a -
m i e n t o de D i r e c t o r d e l I n s t i t u t o 
P r o v i n c i a l de O r i e n t e hecho a f a v o r 
d e l D r . F r a n c i s c o M a c i e r V i l a , a n t i -
guo c a t e d r á t i c o d e l m i s m o , r e c i b i e n -
do m u c h a s f e l i c i t a c iones . 
A n o c h e l l e g ó p roceden te de esa 
c a p i t a l e l Represen tan te a l a C á -
m a r a L d o . E d u a r d o G o n z á l e z M a -
net p a r a t o m a r p a r t e e n los Juegos 
F l o r a l e s , hac iendo e l d i scurso de sa-
V e s t i d i t o s p a r a n i ñ a s 
A c a b a d i t o s d e l l e g ' a r 
Hemos recibido una gran remesa de vestidos 
para niñas. Son estilos preciosos, 
destacándose los de forma ma-
rinera. Para todas las 
edades 
P R E C I O S L o s m á s b a j o s q u e u s t e d p u e d e o b t e n e r . L o s q u e 
n a d i e p u e d e i g u a l a r . 
L a s G a l e r í a s 
O ' R e í l l y y C o m p o s t e l a 
F i l t r o i n g l é s G a l b o 
Si desea usted beber el agua pura 
compre uno por sólo 75 centavos; se 
adapta a todas las llaves de p i l a y ne-
vera. 
F e r r e t e r í a "DA L L A V E , " Neptuno, 106, 
entre Camuanarlo y Perseverancia. Te-
léfono A-4480. 
No pierda tiempo 
Instrúyase, compre re-
vistas buenas en Roma, 
O'Reilly 54, esq.a Habana 
O 5264 a l t I N D . 7 j n . 
l u t a c i ó n a l a Re ina Srta. 
A g u i l a . 
L a C o m i s i ó n organizadora 
homena j e a l M a y o r General Josi 
M i g u e l G ó m e z c e l e b r a r á solema 
honras f ú n e b r e s e l próximo Jo: 
go en l a I g l e s i a de San Francisco j 
ca rgo de loe Padres Paules, h 
do e l p a n e g í r i c o e l joven sacer̂ ota 
o r i e n t a l doc to r M i g u e l Angel Poi-
t u o n d o . 
Casaqnin. 
' C u b a L a w n 
T e n n i s 
V é a n s e ios resultados de 
nielas jugadas ayer : 
Ofel ia , a m a r i l l o . . .. • M 
O í d a , ro sa . . . . , . .: 
A m a d a , a z u l . .. .: .. K 
Dal i a , a z u l . . . t > w 
M a r g o t , c a rme l i t a ... . >, * 
D a l i a , a m a r i l l o . .. » 
Juana, c a r m e l i t a . v . . >J 
A l d a - R a q u e l , verde ama-
r i l l o . . . . . ..¡ .. •; 
A í d a , b l anco . . ., ^ • 
D a l i a , rosa . . i . ... ... >¡ >: 
Raque l , a z u l , >; ... >: >. >: 
(Elena, b l anco . . . >¡ >. ••: 
A i d a , ve rde . . . > > > >¡ 
D a l i a , c a r m e l i t a „ .. ..; ..: >: 
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E . P . D . 
L A S E Ñ O R A 
H a y d e e S á n c h e z d e M o n t o t o 
H A F ü ^ I w B C I D O 
Y dispuesto su en t ie r ro pa ra maf iana s á b a d o a las ocho y media a. m . , su esposo, h i j o y he rma-
nos p o l í t i c o s que suscribea, r uegan a las personas de su amis tad , se s i r v a n as i s t i r a l a ind icada ho-
r a a l a casa ca l le de M efitre 25 y 27 (Vedado) pa ra a c o m p a ñ a r el c a d á v e r a l Cementer io Gene ra l . 
Habana , 17 •de Jun io do 1921. 
A n t o n i o M o n t o t o ; A n t o n i o Afonto to y S á n c h e z ; Charles A g u i r r e ; Orestes F e r r a r a - J u l i o de l a T o r r e -
Doc to r O r t i z Cano; J o s é y A r t u r o M o n t o t o . * ' 
i TÍO SE E E P A R T E N E S Q U E L A S . 
l t 17 
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C R E A C I O N W A L K - O V E R 
E N G I _ A . C E B L A N C O L A V A B L E , B L A N C O 
V N E G R O V B L A N C O V C A R M E L I T A - • 
P E L E T E R I A W A L K - O V E R . 5 . R A F A E L 16. 
